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o izer que o 
"êxodo ·é a ima­
"gem bíblica do 
desenvolvimento 
não{ é esvaziaI." 
a páscoa cristã. 
IE, sim, reafir­
má-Ia nos tir­
mos do juízo fi­
nal: uma soída, 
uma passagem 
do não-a .m o r 
para o amor, en­
quanto é tem.­
po (dr. Mt 25, 
31-46). 

• • 

E ITORIA 

A Páscoa cristã celebra a 
passagem de Cristo das trevas 
aa morte para a vida. A festa 
cristã, no entanto, origina-se 
num epis6dio do povo de Is­
rael, que tem profunda seme­
lhança com o gesto de Cristo. 

O 1!:xodo do povo hebreu 
tem a espessura de um fato 
histórico. Um grupo de tribos, 
em terrà estrangeira, submeti­
das ao trabalho escravo. deci~ 
de-s.e a emigrar para uma terra 
onde possa viver como povo 
livre. O aspecto prodigioso que 
envolve tal deslocamento de 
massa humana, não esconde o· 
caráter político-social ,do acon­
tecimento. No cerne da narra­
ção bíblica há a história dêste 
povo que toma consciência de 
sua escravidão, · do trabalho 
pesado que o esmaga, das leis 
e medidas governamentais que 
matam os recém-nascidos, da 
m arginalização social que o 
humilha. Esta libertação poli­
tico,.social, possível graças à fé 
no Senhor, chamou-se Páscoa e 
tomou-se a figura para expres­
sar outras libertações do ho­
mem~ de cunho espiritual e 
invisível: libertação d·a escravi~ 
dão do egoísmo, do · mal, do 
pecado. Uma libertação pes­
soal, constante, que dura a 

vida inteira. Cad~ esfôrço para 
ser melhor, para promover o 
outro, é um gesto pascal. 

Por isso mesmo a Páscoa não 
é sàmente uni. movimento espi­
ritual e pessoal. Jt um movi­
mento coletivo e social. Nesta 
América Latina, onde grande 
parte do povo está em condi~ 
ções de inferioridade social, 
onde o trabalho pesado não 
tem a recOmpensa merecida, 
onde o povo geme. como os he~ 
breus no Egito dos fara6s e 
clama pela libertação da misé~ 
ria, da doença, .da fome, da 
marginalização social, a Páscoa 
tem um significado especial . 

CONVERG~NCIA sentiu de 
perto a dimensão tôda do· mis..: 
tério da Páscoa - a Páscoa de 
Moisés, a Páscoa do povo de 
Israel, a Páscoa de Jesus Cris­
to, a· Páscoa · da Igreja n~ Amé­
rica ·Latina. Por isso, neste 
mês, oferece a seus leitores 
uma reflexão sÔbre o mistério 
do :€xodo, sôbre a exigência 
do desenvolvimento, de acôrdo 
com a Unha mesma traçada 
pelos bispos em Mede1Iin; no 
mês de agôsto de 1968: "AssUn 
como Israel, o antigo povo, 
sentia a presença salvífica de 
Deus quando . da libertáção do 
Egito... assim também nós, o 
nôvo povo de Deus, não pode­
mos deíxar de sentir seu passo 
que .salv~ quando se dá o ver­
dadeiro desenvolvimento .. ... 

Celebrar a Páscoa cristã é 
comemorar a Ressurreição de 
Cristo. Sua libertação da escra­
vidão da morte. Celebrar a 
Páscoa é renovar-se interior­
mente para se libertru: do egofs­
mo e do pecado; celebrar a 
Páscoa também é . cooperar 
para libertar o homem do es­
magamento social e d~s condi­
ções desumanas de vida. E se 
nossa fé no ·Cristo ressuscitado 
nos levar a crer também em 
sua palavra, admitiremos que 
uma das fonnas de celebrar 
sua ressurreição é a de coope­
rar para libertar seu innão da 
fome, da nudez, da prisão, da 
doença. Celebrar a Páscoa cris­
tã é engajar-se na promoção do 
desenvolvimento integral do 
homem. 
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nossos eltores 

Sugestões 
Exper1~I1cla.s de vida eomUllltâtla .. . 

uma coluna p;anI. rádio e televisão .. . 
Outra sujesU.Q é que nA.o esmOUçam. 
no conteüdo. ' 

Frei Cláudio RondeUo 
Convento elo. FrandscanO$ 
PetrõpoUs 

Continuar a 
desmascarar 

JUlgo Que a rev1sta. deve eontlnUlU' 
.) a c1l'stIlIscarar os mitos das "Igrejas" 

(iato é, das enearnaç6es da Igreja de 
Cr1sto) burgueae,s em que nós V1vemoo 
1nst&Iados, longe do potíre, do doente 
desamparado ... doa aubde!!envolvldos e 
oprl.tnldOB. O EYangeltlo ou é uma "boa. 

' notfela" de llbertaçi.o pãra todos ou 
nAo • Evant"elho. Adiante com COl'&­
gem e com a bênçio do senhor. 

P. Aires Guueito 
Dcola. Apost6lica de São 1010 de Oeus ..,..'" - ,..,. . .., 

Ao encontra 
dos leigos 

Continuar • orlentaçl.o conciliar 
atualhads.. estendenclo essa. orientao'o 
a amplas camadas elo lalea.to brasUel. 
ro, como noo. se passivel. abrir UIJUI. 
C<l!Wla ou página para artentaç60 de 
notícias aos leigos; sobretudo eselare· 
cer quais as melhOl'e5 leituras a leigos 
em proeesao" de cOD.8d.entLz:açlo ~tó­
Uea. ou Já conselentlzados. Integramos 
aqui um grupo misto :re~Ie1go ... 

Clóvis Soares A2evedo 
CUnpos Jordli:o - Slio Paulo 

Continuem 
Eu tostaria que t6d.a8 as CaslUll ' da 

conrreg:e.ção a""lnassem esta maravi­
lh'oss revista! Nada tenho a c!l.zer con­
tra.. Apenas tenho a pe<I.k que contl.­
nuetn f1nnes, p rincipalmente naS ae­
ç6es lfreja no Mundo, Pua Refiuão, 
Fonun de debates.. Nesta comtiDlclade 
CODverr~ne1a é Ucla e reUc1a. 

Ir. Ondina Maria 
MaebadiJiho - BS 

Ontem e hoje 
11: preciso multo cuidadO e &eIl&O de 

medida: ao anallaar o pa8sado. Evitar 
todo o desprêm 40 passado. CrItica 
objetiva, el.tuando-se sempre no seu 
eontexto biat6rlco. N60 'condenar pOf~ 
que no passe40 se ,~ assll:n. Reprovar, 
sim, 00 que agora q1! lse-eem. continuar 
como no pasaaclo. 

Mous. Frederico DidoDet 
catedral Dtoeesana 
Santa Marta _ RGS 
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onvergêncio sabe que tem de­

feitos. E seria muita iueten­

çõo querer se apresentar co- · 

mo se fôsse a Verdade, pois o 

Verdade é Deus e Convergên­

cia não é Deus. Entretanto, há um defei­

to do quol . Convergência se orgulho. li: O 

orgulho de ter sempre se esforçado, não 

pora diivdir mos paro despertar as pes­

soas. Para acordar os hom.ens-poro o ho­

mem. Convergência sabe que Deus se fêz 

homem. Que morreu. Que ressuscitou. E 

que é o ponto de convergência de todos 

os homens e de tôclos as coisas. 

/ 
/ 

/ 
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Assim como 
Israel, o anti­
go Povo, sen­
tia a presen­
ça salvífica de . 
Deus quando 
da libertação 
do Egito ... as­
sim também 
nós, o Nôvo 
Povo de Deus, 
não podemos . 
deixar de sen-

• tlr seu passa 
quando se dá 
a . verdadeiro 
desenv.ol­
vimento • 

• 

II Conferên­
cia Episcopa I 
Latino~Ameri ­

can.o, em Me­
dellin. 
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ÊXODO: .UMA·SAíDA . .. . .. ' ... . . . 
N Q·: Egito, o tempo das vacas 
maç~ era quando a sêca che­
gava. Existe : lá . uma . coluna 
cuja inscrição antiqüíssima é ·a 
seguinte: "Há sete anos o Nilo 
lião transborda. · Falta ,trigo" 
Os campos. estão secos. Ninguém . 
mais enterra os · mortos. '. As 
cr.ianças . cho_ram. Os jovens de­
fiIiham. Os velhos estão dese~- . 

·perados. Pernas sem. .fôrça, bi'a: 
ços cruzados, todos paSsam '0 ' 
tempo agaehados ou prostrados" 
(Histoire Sau,.te. Daniel Rops). 

"Havia"um homem chamado Jo- ' 
sé. Era Ul'Jl ieracllta. Era bOm e 
inteligente. Ao ' Egito, 'fêz ,gr:an­
des beneficios. NUIQ.a época de 

· fartoia, tempo das' vacas gor~asj 
orientou o povo no sentido .de . 

· armazenar alimentos' .para o pe­
riodo das vacas magras. ,Foi, en ... . 
tão, possível superar-se o flagelo 
da sêél. · E, com isso, conquistou 
o coraçãO de todos., Tanto que ao 

· morrer-· jacó, seu · pai, também 
"os egípcios choraram-no," 

josé revelou um admirável 
bom senso na administração das 

· coisás públ,icas. E, dêsse . modo,. 
num 'clima ' de total integração, 
"os ' iesraelitas foram teçundos 

"e multiplicaram-se ; tornaram~se 
tão , nUmerosos e fortes, que o 
pais 'ficou cheio dêle's" '(Ex 1,"1)', 
Dir-se-ia:.- hoje" que ~ haviam ' al­
cançado um bom: nível de desen-
,volvimento, . '. , 

Entretanto, com a subida de 
um nôvo Faraó ao trono, 'come­
çou a tómar corpo a idéia de 
que l sraeI constituia um p~rigo 
para a nação: .A conseqüência foi. ' 
que o faraó resolveu nomear fei­

'tores para vigiá-los e acabrunhá­
los com trabalhos forçados. Como 

, se fôssem escravos,' os israelitas 
tivi!ram' que const.ru4" ,para o 

faraó as cidades de Pitorri e 
Ramsés. Era · a maior dureza: 
fabricar tijolos e trabalhar a 
terra, sem. desçansn nem hora. 
Além. disso, o médo que havia 
dominado o tiraé LlrovoCQu um a 
nova medida: ã. lei ' da limitaÇ:ão 
de filhos. , A esta deterniinaçáo, 
as parteir"8:s dos ~aelitaS assim 
ficaram obria;adas: "Quando as­
sirtirdes às mulheres dos ·he­
breus e as virdes sõbre o leito, 
se fôr um,1ilho, matá-lo-eis; mas 
se fôr uma filha, deixá-la-.eiS .vi-
ver' (~, 16). " 

"Contudo, diz a Bíblia, as P8,r:­
teiras temiam. a ' Deus, nãó exe­
cutaram' as órdens do r ei do ,~­
to, e deixaram viver os meni­
nos" (EX 1, 17). Por esta". razão, 
"DeUs bep,eflciou às parteiras, e 
fêz prosperar suas famllias" .(Ex · : 
I, 21). Diante di~, a última· .Qr - '· , 
dero ·do tarao fOI drástica: "Todo 
o ·menino que nascer, ·anrâ.-lo- " 
eis, ao Nilo" (Ex I , 22). / 

lfuril. dado ' mom,ente, à po"vo 
hebreu viu-se cOmpletamente 

' subjugado a ' ·uma .situação de · 
absoluta . inferioridade. . Havia 
perdido seus direltos, -O traba-

. lho. era . desumano . .E. ainda por 
cima, havia a ' ameaça de. maus ' 
tratos e de morte, na ~ triste 

.. miséri.a, M pérsp~vas eram de . 
um subdesenvolvimento , cada 
vez mais t errivel . ... , . 

Um' h omem que aprendeu 
â lição . 

. O menino condenado à : morte 
como todos os outros irmãos he­
.breuS, .urna vez salvo 'pela filha . 
m~smá do fara6, reéebeu. ri no­
me , de Moisés, 'MoiséS significa, 

"ém' hebraico;"' retirado. dàs águ~ , . . 

. 
Mais tarde, já crescido, Moisés 

pôde verificar com" seus própriOS! 
olhos .. a dura ,vid3. que. seus .ir­
mãos levavam. 2mbora vivendO': 
num·a . sitUação ' privilegiada, no 
palácio.· do : faràó.. . 'Moisés conti­
nuava a sentir-se pt'ofundamen- . 
te ligado aos SO'!rim.eIi.tas de seu 
povo. Dois .ineidPnl;es que· o to­
caram. no mais íntimo, 9I'Qvoca- ' 
ram-lhe uma u:mada de. posit,;ão 
e· ~ m~~ . totafm~nte o· 
curso da ma. ' . ',' 

Um dia; .vendo um ' egípcio te-' 
rir um " hebreu, 'Moisés não 
agüenta. Agride o ~iÍpcio e' o 
mata. ' NO' ·.dia · se~te" presen­
ciando a briga entre· .dois he­
breus,. também niio resiste e .per­
,gunta ao ·culpado: '!Por q ue fe­
res o teu companheiro?" Ines­
peradamente, o Jculpado retruca; 
"Quem 'te constituiu' chefe e juiz 
sObre nÓS? Queres, por ' acaSo, 
,matar-me corno ll)ataste- o ee]:p-
cio?" . 

: A ~ção· de Moisés tornou-se, 
dêsse modo, insustentável, pois. 
al,érp. de persegui.do por faraá, 
seu proprio povo já o não ac:ei.; 
tava', Nesta ,circi.l.ristâricia; , M'cir 
sés. fugiu 'p~~. Mad,ian . , 
, Moisés era bom.: Não ~po.rta-, 
va a maldade e, ,como José,' ama­
v_a seriàmjmte a · Seu pqvo, To­
davia, 'aprendera uma lição: pela 
Violência nad,a se çonsegue. To­

. do Q taminho que êle • . Moisés, 
perrol't'era até p~er sentir a 
v:er~ad~ira dimensão . da , vida 
humana é .. cOnseqüente gravi­
dade de uma situ~ção !ie subd~­

. -senvolvimento, to.do êste camirilio 
, seu povo deveria' andar, " 

No peri!,~o anterior às' perse­
IDliçóes desencadeadas pelo ta­
raó. ,o 'povo hebreu gozava de 
uma :situação e:xcepcion'al : aq~' 



le estado de· coisas que fôxa 
criado pelo ' bom.. senso e pela 
atitude reta de José. O p ovo 
hebreu possuía de tudo. Na lin­
guagem de hoje, diriaroos que 
era superdesenvolvido. Era dono 
de uma -fartura que, infelizmen­
te, _ isso não devia ter acon­
tecido, _ o foi. fãzendo perder 
pouco a pouco a visão de Deus. 
E somente ao ser perseguido é 
que começou um despertar para 
o sentido integral da vida. 

Aquêle subdesenvolvimento, ou· 
seja, o cativeiro no Egito, segun­
do a concepção mosaica, caracte­
rizava-se não só por um contex­
to material inagüentável. mas 
por uma outra coisa muitô mais 
grave: o povo não se sentia 
como um povo de innãos e, por 
isso rnesmQ, seu d~sejo de liber­
dade não passava. de . um movi­
mento iridividualista. 

Com uma d escob erta no. coraeão 

Embora sem' o dinamismo da 
fraternidade, o desejo de liber­
tação alastrava-se pelO meio do 
povo . 

. A · esta altura. Moisés iá 'se d e­
frontara cOm. Deus. E Deus, para 
êle, deixara , d!"! ser um estranho. 
Moisés havia feito umà desco­
berta: Deus inter essa-se pela vida 
concreta do povo. Interessa a 
Deus o fato de um. hom em estar 
ou não sem liberdad e. e!'õtar ou 
não esmagado pelo trabalh o, es­
!,ar ou não ameaçado por maus 
tratos. 

Levan d o no cor ação esta des­
coberta, Moisés super ou o mêdo 
d e não ser aceito pelo povo. su­
perou o f ato de não saber falar, 
vol tou para o Egito, entrou em 
contato com seu povo, entrou em 
contato com o faraó. Falou. 'Dis­
cutiu. Procurou convencer. Dia­
logou. 

Aos isr aelitas, seus irmãos, 
Moisés disse que Deus ouvira 
seus .clamores. p rometera liber­
tá·los da escravidão e provaria 
o quanto era justo (Ex 6, 6.7) , 
Mas os israelitas encon travam-se 
em tal abatimento que não de­
ram importância à sua m ensa­
gem P or outro lado, com poucas 
palavras, o faraó descartou-se 
de Moisés: "Quem. é êste Senhor, 
para q ue eu lh e deva obedecer, 
deixando partir I srael? Eu não ' 
conheço o Senhllr e não deixa­
rei p artir Israel" <E x 5, 2) . 
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Moisés não desanimou. E o 
povo de Israel foi descobrindo 
que Deus o andava procurando. 
Que Deus lhe queria bem . Qu e 
Deus, em última análise, era o 
seu Libertador. Era um Deus 
que entrava em cheio na vida 
diária de todos. Numa visão 'no­
va, o povo descobriu que a falta 
dos direitos fu ndamentais, o tra­
ballio forçado, a miséria e o cli­
ma de continua ameaça SÓ po": 
diam constituir um mal. Um 
mal que só podia acarret ar ou­
tra coisa pior, isto é, a depr ava­
ção moral e o eo:nseqüente am-­
qüilamento do povo. 

Cabe aqui uma consideração: 
o homem não é feito de dois pe­
daços justapostos. Não é como 
vinho numa garrafa. Separados, 
o vinho -não deixa de ser vinho 
e a garrafa não 9eixa de ser gar­
rafa. No homem, qualquer r om­
pimento que se introdU2a reves­
te-se de u ma gravidade, por vê­
zes, com resultados desastrosos . . 
Neste ponto. dep aramo-nos com 
os . dois extremos: o an ima­
lismo e o angelismo. E top a ­
mos t ambém ' com a necessidade 
do equilibrio, a necessjdade 
daquilo que já os antigos enten­
diam quando afirmavam que "a 
virtude está no meio". Tudo no 
homem acha-se interligado. O 
mal físico, a lrÚséria, a fome, a 
opressão. a doença etc. também 
podem levar ao desespêro e criar 
uma situação que disponha gra­
vem ente as pessoas ao pecadô. 

O povo de Israel apalpava 
esta verdade a cada passo. Por 
isso, n ão dividia o ser humano 
em duas partes, mas procurava 
a resposta para os prob lemas 
dentro de uma visão inlegral. 
E dado que Deus considerava 
como feito a si tudo o que se fi-

zesse ao- povo, o povo, conduzido 
por Moisés e Aarão, vol tou-se 

. para D eus: "O povo se con ven­
ceu e alegrou-se de que J avé .. . 
acompanhava a sua miséria ; 
ajoelharazn-se e prostraram-se" 
(Ex 4, 31). 

Contudo, o movim.ento que Is­
rael , então, desencadeou não 
partiu para . a agressão, Orien­
tou-se, ao contrário, para o rom­
pimento' das Q.IIlarras. Um êxodo 
em busca de Deus. Um êxodo 
que visou a constituir um povo 
consciente e livre no serviço do 
Senhor . 

Não é . colocando os ou tros em 
posição de inferioridade, que se 
consegue alcançar o desenvolvi­
mento. I sso Moisés entendeu. 
Isso, embora CQln dificuldade, '0 

.povo dEr · Israel entend eu. E ' lon­
ge ·de investir contra seus opres­
sores , buscou sua própria saída. 

Como repr esentante dó povo e 
emissário de Deus, Moisés t eve 
como atitude básica, face ao fa­
r aó, o diálogo. Um diálogo que 
recorreu a todos os meios capa­
zes 'de lhe abrir o s olhos para 
as conseqü ências desastrosas de 
sua ' atitude fechada. 

O faraó D.ão entendia outros 
interêsses qu e não fôssem os 
seus. Escravo de seu egoísmo e 
de sua posição importante, 'per­

. maneceu surdo às propostas de 
solucáo que Mois'és lhe fazia em 
benefício não só de I.srael mas 
do p r óprio povo do "Egito. Por 
absoluta falta de capacidade e 
descortfnio, o faraó pôs em pe­
rigo o seu pr óprio povo ameaça­
do por sucessivos fl agelos. E 
quando a ruina se agrav ou, a tin­
gindo d iretamente os · próprios 
egíp cios., com a morte 'dos pri­
mogênitos, só então o fan6 con­
sentiu na ,libertação de IsraeL 

MOISÉS DEFRONTOU-SE COM DEUS. 
E DEUS, PARA ÊLE, DEIXOU DE SER 
UM ESTRANHO. 
MOISÉS .FÊZ 'UM~ DESCOBERTA: 
DEUS 
INTERESSA-SE 
PELA VIDA CONCRETA DE SEU POVO. 



, 

A imagem biblica do êxodo 
traduz o que a Igreja considera, 
hoje, ·coma desenvolvimento: 
"Assim como Israel, o .antigo 
Povo, sentia a presença salvífica 
de Deus quando da libertação do 
Egito, da passagem pelo Mar 
Vermelho. e conqui.!;ta da Terra 
Prometida, assim também nós, o 
Nôvo Povo de Deus, não pode­
mos deixar de sentir seu passo 
que salva quando se dá o ver­
dadeiro desenvolvimento, que é, 
para todos e cada um, a passa­
gero de condições menos huma~ 
nas a condições mais humanas. 
Menos humanas: as carências 
materiais dos que são privados 
do minimo vital. e as carências 
morais dos que são mutilados 
pelo egoisma. Menos humanas: 
as estruturas opressivas, quer 
provenham dos' abusoS da posse 
ou do poder, da exploração dos 

. trabaJhadores ou da injustiÇa . 
das transações. Mais humanas: 

.UM . 
a passagem da miséria à posse 
do necessário, a vitória sôbre os 
flagelos ~iais, o alargamento 
dos conhecimentos, a ,aquisição 
da cultura. Mais humanas tam­
bém: a consideração crescente 
da dignidade dos outros, a orien­
tação para o espírito de pobre­
za, a cooperação no bem comum, 
a vontade de paz. Mais huma­
nas ainda: o reconhecimento, 
pelo homem, dos valores supre­
mos, _e de Deus que é a origem 
e o têrmo dêles. Mais humanas, 
finalmente e sobretudo, a fé, 
dom de Deus acolhido pela ·boa 
vontade do homem, _e a unidade 
na caridade de Cristo que nos 
chama a todos a participar como 
filhos na vida de Deus vivo, Pai 
de todos os homens (PP n. o 21)'." 
Estas . palavras encontram-se na 
introdução do documento da n 
COIÚerência Geral do Episcopa­
do Latino-Americano, · em Me­
dellin. 
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.. 
Nãóéa· por, 

tir .. de úm o . - . . . . ) , 
.c!l. ncep- · 
t&o milterici~ 
i isto . da. vi~ci . 
• • 
emql!e o fo" . 

. torefiCiêncio, . , . 
, . , .. 

a economia, a 
I .\ . . . 

produção, c! 
té.é ni .ca . si~ 
. . 

tucim-se no. 
centro; mas a 
partir dei ho- . 

, . .' 

·mem que con-
'sicierani~s ou· 
tênti.co o de-
5 e n vol Y i -
mento. 
Comiss.ão 

• • r 
Central · . 
daCNBB. 

. . 
A r e3J.idade tow do ·homem . 

• 

tõ~es .mais lavorecido's frente" à 
nilijéria :4~s · . setõ~~ margjn~za . .. 
dos" . (Ch'~·. Com,iss%o '. J ustiça e 
Paz _ Méde1Hn). ," 

Os ' ' p_~ini~iros , .. ~pos vivem, ' 
por 'aSsim dizer, numa gaiola de 
fetro, na mais triste miséria; ao 
pas.So_ . que ", 9utros grUpos mais 
restritos vivem numa gaiola de 
ouro. Uma gaiola Construída, al-

, gumas . vêzes, por êles ' mesmos, 
. J;Il&S que .nj:!m por :isSo os' .deixa 

lllenos escravos. 
.. N~st,a Situação, ' a . tareta d~' 

.' Igr~ja ' "é dupla,: promover a 'li· 
.ft:.e~çã~. do ' c~tiveiro ç:lo :SUb~e: 
.' senvolvun~to e, do superdesen-

volv.imento, mostrando a todos. o 
:sentido da ': v:ida. Para prévelÜr 
cijficuldades, que, as pes,sosS" às 

. v~s ,sentép;;.. . com re~ito a. 
.. esta Preocupação da Igreja por. 
sihtaç.ões tão . terrenas, . tão con ... · 

',' ·eretas,. e" ~{lareniement'e tãO'"des-
i ligaaas', da felicidaae , eterna, a 

, ,/ dou'trma ' cri$,tã ,ensina " ' que : Q 

~dàmentci 'desSa atitude ' está 
nó fato mesmo de ,Deus' se ,pre-

-,....'-'-,....-',- -,--'-'-,."'"-'-;, ' ,' oçul?al: ,com ,' o hoinem , na ' sua 
" ", ' '- , ', , ' ' , realldade -concreta, 'no ' seu todo, 
Grande~ grupos' ~urnanos na ., ,' no ' ,Seu ',dia-a-dia. ' ' .. 

América Latina sofrem "diver- ' , 
s,u : formas de marginalização: ' .' :Aliás. ~ ,o in~sse :de Deus 

"sócio-econômicas, políticas, cul- pela realidade" totál dQ "homem 
turais;, 'raciaíoct - religiosas, tantO ' não p~ilsse -de uma ilusão , nos-
nu ,zonaS urbktas como nas Pl- ,sao ",éle não 'se teria feito .hQmem. " 
r~" :(lI Conferência _Epíscopal ~· Aqui. São ' Joãp evange1i$ta t'em . 
La'tino.:.:Juhericana, Comissao Jus- ' um'a· 'palavra de alerta, Cl>ntra o ' 

.tiça e ' Paz" MedellinJ. ,Sofrem 'I ,pefjgo de.· ;se. _negar _ a 'Encarna-
verdadeiramente, Q ·cativeiro da .: çãó (II João 7). ~em justifica 

. , . -' . , a tal negação o desejo de válori-
nnserla. . " . zar as ,coisas "espirituais"; NesSe 
" Por outro . ladQ: _,e.xi.stem gru- . ~nto, $ão oloão chega" a se ~.s-
pos vivendo numa situa9~0 que trar bastante duro, chamando de 
Cria:' outro tipo de" cativeiro, o '. f'sedutOres" i aquêles que 'agem. 

' càtivelro: da ' riqueza, .tão grave .como.,se JeSus · não fôsse ·verda-
qu~to p.' prltne.iio; 'porque se' a deirainente ,homem. E. em conse-

' riUséria,. -algumàs vêzes, é . fruto ' . qü~cia, " como se' o cristianismo , 
de pregwça cUlpável, ,'á _riq1JeZa S«!j reduzisse a, um· ensino abs-
nem. sempre é .fruto do trabalho. ' trato. ,o que é também. criticado , ;: . .- por São JÇlão : ''Se alguém pos': 
" E '0. qúe a Igreja. pediu ~ / Sul bens dê$te mundo "e, vendo 

MedeJJjn- -aos set6res. responsã~ · , seu ' irmão passar necessidade, 
vei$ tol um .d~ar para' o pe- : ~ ';lhe fechar o coração, como pode 
rigo ·elo ~ad~: -:tste ' ~~ado ,que · , , habital:' nêle_ o amor. d~ :Qeus? 
está no ' fnt4no . das pessoas, Filhinhos, 1\ao amemo's . pelO de 
também sé màntf~$ti,· !';mais, fre-' , palavra, nem de língua, mas' por 
qüeitte~ente §Oh. aJorma ~~. in..-;. '.' atos; e de ' vçrdade'! .-CC Jo 3, 17-
sensibilidade lamentável -dos se':.' '18). ' . , - , .: 

• 

À. - Jr;i il/1 óÍfteee e ,erae 

comd M6i~ ~eu a drama 
de .t9~ 'a nação - ~~ ~t!' 
o · educaram na 00rie do ·fara6 e 
âáqueieS' que eram seus 'úmã'os 
de sBngQ.e, -.,...' .a~ .. a, fgt"eJa 
sem.e-se h6je " solidãria com as 
·angústias é _~spe~ças' ·d'e ~C!;"s 
os povôs da. ' Ainérica LaUna. 

· Fiel a -DeUS: ê ~o. pOVó, éó1'nc1 foi 
-Moisés, a igreja: .Quér', (foter~ 
o qlle tem- de ina:iS própná: Q'ma 
~o global do h01hetn e- da 
humanidade e a visio, intoetraI 

· dQ 'hameIh-Iatín6-amenêanO áen­
·tro .do desenvalviiàento" (11 
Conferência tpíscopà.i: , t.a&o­
Americana, MeIisagem: Ffiiat ...:: 

· Meáellin), . ' . - . " , 
'Tomando 

·f SAII)À 



nun1 clixna de f~a segurança. 
Todavia, para romper as amar­
ras que emperram. o encaminha­
mento de qualquer solução, o co­
munismo constitui uma resposta 
ilusória. Com efeito, acenar ' com 
a po~bilidade de um êxodo 
sem Deus, um desenvolvimento 
que não leve à constituiçao de 
um povo livre e consciente, é o 
mesmo que seguir a seta de um 
desvio que volta ao ponto de 
partida: sem Deus, que é Amor 
(l Jo 4, 2) , a saída é a violência, 
e a violência conduz a nada. 

Interessa a Deus a vida con­
creta do povo. Foi nesta linha 
que se pronunciaram os bispos 
da Comissão Central da Conie­
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), no dia 23 de 
fevereiro de 1969. Repelindo 
postulados marxistas ou comu­
nistas, os bispos afirmaram: 
"Não é a partir de uma concep­
ção materialista da vida _ em 
que o fator eficiência, a eeono­
mia, a. produção, a técnica si­
tuam-se no centro, mas a partir 
do homem que consideramos au­
têntico o desenvolvimento. Todo 

o homem tem direito de se rea­
lizar como pessoa, isto é, de as­
sumir a sua vocação na socieda­
de, de ser responsável no cam­
po de trabalho que· lhe compete. 
Uma reforma para o desenvol­
vimento integral do homem SÓ 
poderá realizar-se em solidarie­
dade: deve o homem encontrar 

· 0 homem como irmão, como fi­
. lho de Deus, para construir uma 

sociedade justa e fraterna, em 
que o progresso de alguns não 
seja obstáculo ao desenvolvi­
mento de todos". 

A · Igreja vem propondo uma 
reforma das estruturas que bus­
ca libertar os homens tanto do 
cativeiro de ferro como do cati­
veiro de ouro. Nisto, ela se soli­
dariza e colabora com todos 
aquêres que se acham empenha­
dos na reforma das estruturas. 
Mas a Igreja, é bom notar, não 
são apenas os que propõem a 
doutrina. São também os cristãos 
que, à luz do Evangelho, estu­
dam medidas concretas. Tais 
cristãos, tais cat6licos são auto­
ridades governamentais, são téc­
nicos do Ministério do Planeja-

menta, são Economistas dos 
Bàncos do Desenvolvimento, do 
Instituto Brasileiro de - Re10rma 
Ifgrária, são Médicos, são Traba­
lhadores, são Professôres, são 
Estudantes . .. T"dos êsses, mem:­
bros integrantes da Igr:eja, con­
testam as estruturas arcaicas e 
ao mesmo tempo propõem soIu- · 
ções positivas. 

O desenvolvimento que é hoje 
Q esfôrço de grupos restritos 
deve atingir a consciência do 
povo todo. Para a reforma das 
estruturas, decretos são apenas 
um passo. Nem basta o trabalho 
de grupos isolados. Urge acionar 
todos os meios de comunicação 
para educar o povo: promover o 
senso de responsabilidade, ores· 
peito pelo outro, o cuidado pelo 
bem comum, o senso de solida­
riedade. .. Todo êsse esfôrço de 
humanização predispõe e abre o 
homem para Deus. 

Por tudo isso, o cristão desco­
bre que o êxodo, a páscoa, o .de­
senvolvimento constituem a saí­
da. a passagem da morte para a 
vida, do peeado para a graça, do 
egoísmo para o amor. Jesus 
Cristo, um dia, qual outro Moi­
sés, abriu para todos os homens 
esta passagem. No alto da cruz, 
o Cristo disse ao Pai: "Tudo está 
consumado" (Jo 19,30). :tle ha­
via levado, positivamente. o seu 
amor pelos homens até as últi­
mas conseqüências, porque aque­
la morte era vitória do amor. E 
o ·amor é vida e ressurreição. Um 
dia, êle . dirá também para o 
Pai: ''Tudo está submetido". 
Mas quando disser: ''Tudo está 
submetido", o amor terá atinai­
do a todos os homens e Deus 
será "tudo em todos" (I Corin­
tios 15.27-28) . Para o cristão 
desenvolvimento significa isto: 
passagem do homem arcaico para 
o homem renovado. 

• 

CAMIN RENOVAÇÃO PASSAGEM PARA DEUS 
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"UMA BELA E PROME­
TEDORA NOVIDADE'" 

1. Expressão de Paulo VI a 
respeito do Sínodo, no dis­

_curso de abertura da IV Ses­
são do Concílio Ecumênieo. 
dia 14- de setembro de 1968. 

12 

o Sínodo dos Bispos foi 
criado por Paulo VI através 
do Motu proprio Apostolica 
Sollicitudo, de 15 de setem­
bro de 1965, sendo logo em 
seguida, integrado pelos 
'Padres Conciliares no esque­
ma sôbre a Funçao Pastoral 
dos Bispos (n.o 5) promul­
gado a 28 de outubro de 
i'965. Existem três tipos de 
reuniões sinodais: ordinária 
(a de 1967), extraordinária 
(a dêste ·ano) e regional 
(como poderia ter sido o 
encontro de Medellín. em 
1968), " 

• 

rfeste momento a Igreja pare­
ce colocar-se mais uma vez na 
atitude ' de expectativa. Um 
acontecimento de possível reper­
cussão mundial está prometido 
para a segunda metade· dêste 

' ano: o sínodo episcopal já anun­
ciado por Paulo VI no discurso 
dirigido aos cardeais e membros 
da cúria romana, a 23 de dezem­
bro, de 1968. De um modo geral, 
o smodo dêste ano "terá como 
finalidade examinar as formas 
adequadas, capazes de assegurar 
uma m~h.or cooperação e conta­
tos maIS frutuosos, tanto entre 
as conferências· episcopais e a 
Santa pé, como entre as próprias 
conferencias," 

Segundo o regulamento, o sí­
. Dado ordinário reúne os repre­
sentantes eleitos pelas diversas 
conferências episcopais, em vo­
tação secreta, sendo a represen­
tação, nesse caso, percentual. O· 
sínodo extraordinário reúne os 
presidentes de cada conip..rência 
nacional, ou das conferências re­
gionais, caso o país não tenha 
sua· conferência nacional; reúne 
também os · superiores maiores 
eleitos pela União dos Superio­
res Maiores que tem sede em 
Roma, os patriarcas, arcebispos 
maiores e metropolitas das Igre­
jas Orientais Católicas. os car­
deais chefes dos dicastérios ro­
manos e os ·membros escolhidos 
diretamente pelo Papa. A assem­
bléia extraordinária está previs­
ta na regulamentação do sinodo 
para o caso em Que ''problemas 
concernentes ao bem da Igreja 
universal requeiram uma solu­
ção urgente". 

O sínodo que se realizará no 
próximo dia 11 de outubro, será 
uma assembléia extraordinária 
e. por conseguinte, não contará 
com a presença , de delegados 
eleitos pelOS episcopado~ nacio­
nais ou regionais. 

Embora no momento ainda · 
não se possa conhecer detalha-
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damente o temãrio dos próximos 
estudos . sinodais, pressente-se 
que a tendência é de tomar o ' 
rumo das "duas grandes preo­
cupações de Paulo VI, as quais 
não constituem mistério para 
ninguém: a ortodoxia doutrinaI 
e a autoridade do magistério. 
ambas aliás interligadas." Por 
trás disso, as palavras do pró­
prio Paulo VI manifestando seus 
sentimentos, revelam um grande 
desejo de diálogo: "Estamos 
abertos à compreensão sincera 
do m"al·estar. das aspirações, qas 
impaciências que podem muitas 
vêzes tomar cOnta de- ' todos. 
CompreendemoS os aspectos de 
quase revolta e desafio. Por vê-­
zes. as peSsoas não nos enten-' 
dem mais. de modo que nossas 
palavras e intenções ~o mal in­
terpretadas. Tememos que certo 
número de nossos filhos se afas­
te do caminho reto. Ê isso, e 

. nunca uma tímida visão das coi­
sas, que dita a nossa insistência 

-'9Ôbre temas que consideramos 
fundamentais para o bom orde­
namento da vida da Igreja." 

Durante a entrevista concedi­
da à imprensa D.O comê<;o dêste 
ano, Dom Rubin, secretário do 
sínodo, anunciou a composição 
de duas comissões para tratar de 
matérias referentes ao assunto. 
A primeira que visa a detalhar 
o tema para a sessão de outu­
bro, é presidida pelo Cardeal 
Confalorueri (prefeito da Con­
gregação para Bispos), e está 
integrada pelos Cardeais Villot 
(prefeito da Congregação Dara o 
C!éro), Doepfner (de Munich, 
na Alemanha). Gracias (de Bom­
baim, na índia), Zounerana (de 
OugadouE!:on, Alto Volta) P. Dom 
Avelar Brandão Vilela (presi­
dente da CELAM e arcebispo de 
Teresina, Brasil). 

A segunda comissão, de cará­
ter administrativo, está revendo 
a .regulamentação do sínodo e 
ficou constituida pelos · Cardeais 

Villot, Conwa,y, (presi-
dentes da sessão de e Con-
falonieri; Dom Rubin, Mar-
chiam (núncio apostólico na 
Suiça) e Padre Bertrams, je­
suita. 

Cada conferência episcopal es­
tá vinculada ao smodo. não só 
através de seus representantes 
que, desta vez, · serão os respec­
tivos presidentes. mas também 
através das sugestões que, a 
partir do estudo do temário, de­
verão ser enviadas a Roma. 
Espera-se que, mantida a linha 
de um autêntico diá!ogc, che­
gue-se ao encaminhamento de 
soluções concretas e objetivas. 
De outro modo, sem uma verda­
deira representatividade e sem o 
realismo das sugestões da base, 
as respostas exigidas aos pro­
blemas urgentes talvez deixem 
muito a desejar. 

lan SmitJ:I, 
o primeiro ministro 

UM CASO 
PREVISTO PEI,A 
HUMANAE VITAE 

o Govê~:QO da ~désia anun­
ciou recentemente severas me­
didas para impedir "o incremen­
to demografico irrespOnsavel" 

. da população negra. O fato pro­
duziu inquietação e protestos em 
todo o país. 

O bispo de Bulawayo, Dom 
Adolfo ·Greg6rio Schimitt, res­
ponsável pelos assuntos de edu­
cação e farriília d~ Conferência 
Episcopal Rodesiana, condenou a 
atitude do Govêrno como intole­
rável interferência na vida par­
ticular ' da população casada. 
Com efeito, não é da competên­
cia do Govêrno, mas dos esposos, 
determinar o número de filhos . 
Por conseguinte, nenhum ririnis­
tro do Govêrno tem: o direito de 
impor multas àqueles que não 
observarem as normas do Estado 
sôbre a planificação familiar. 
O Esta!io pode, em determinados 
casos, recomendar a limitação de 
filhos. Nunca, porém, tem o di­
reito de imPÔ-la. 

Concretamente, o ministro da 
Saúde, Trabalho e Assiswncia 
Social, Sr. Ian McLean, anun~ 
cióu o prOjeto do Govêrno de 
impor uma taxa . extra aos pais 
que .ultrapassarem o número de 
filhos determinado pelo EStado. 
Ademais, para as familias de 
muitos filhos, o custo em esco­
las e hospitais devera sofrer 
majoração além da normal. Es­
tas medidas propostas pelo Se­
nhor MeLean já foram aprova­
das pelo Gabinete e apenas 
aguardam, agQra, a ratificação 
parlamentar. 

A proposição desta lei resulta 
do mêdo que o Govêrno vem 
sentindo diante do aumento da 

13 
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população negra, a qual já cons­
titui a maioria. Atualmente. os 
prêtos são na Rodésia 45.500.000, 
enquanto os brancos não passam 
de 232.QOO. A taxa de cresci­
mento da população negra é de 
3,4%. ao passo que a dos bran­
cos é de apenas 1..,1%. 

A revista mensal MOTO, no 
número de janeiro dêste ano, de­
fine a presente lei como atitude 
típica do Govêrno Smith, e 
faz referência a outras medidas 
repressivas como, por exemplO, 
a recente reclassificação dos hos­
pitais das missões: os hospitais 
que praticarem rigorosamente a 
limitação de fllhos imposta pelo 
Govêrno continuarão a r~eber 
as subvenções a que tinham di­
reito, mas os que se recusarem. a 
isso, sofrerão discriminações. 

No ano passado, a carta de 
. Paulo VI sóbre a regulação da 

natalidade lembrava o seguinte: 
"O problema da natalidade, como 
de resto qualquer outro proble­
ma que diga respeito à vida hu­
mana; deve ser considerado numa 
perspectiva que transcenda as 
vistas parciais... à luz da visão 
integral do homem e da sua vq­
cação, não só natur'al e terrena, 
mas · também sobrenatural e 
eterna." Ora, se diante de pro­
blemas ·concretos e que deixam 
as pessoas de fato perplexas. não 
se pode perder a "visão integral 
do homem", que dizer diante dos 
problemas Que são levantado!! 
por uma visão racista · do ho­
mem? 

/4 

A PARTIR DO 
TEXTO-BASE 

1. N6s, os Superiores Maiores, 
reunidos em Assembléia Geral, 
nos 'empenhamos em fomentar 
nas n9SSa5 comunidades um es­
tudo aprofun'dado do texto Vida 
Religiosa no Brasil de Hoje. O 
referido estudo far-se-á, na me­
dida do possível. em conjunto 
com comunidades de outras con­
gregações, aproveitando a coor­
denação da CRB e da CNBB, 
tanto no plano local e regionaI 
como no plano nacional. A par­
tir. das conclusões concretas des­
tas reflexões de base se poderão 
tomar as medidas adequadas no 
sentido de atualizar a vida reli­
giosa em cada região . 

2. Os religiosos do Brasil. ci­
entes do que representam em 
pessoas e instituições, se pro­
põem. não apenas a envidar to­
dos os esforços nos planos da 
educação de base, da saúde pú­
blica e na implantação de comu­

'nidades de base, maS também a 
orientar sua solicitude pastoral 
no sentido de uma educação para 
o desenvolvimento integral e 
solidário. . 

3. Cientes do que concreta­
mente já se realizou para a 
aculturacão de estrangeiros atra­
vés do CEI\'YI, solicitamos à CRB 
e à CNBB que multipliquem 
tais centros, e· apelamos inclusi­
ve para a hospitalidade das suas 
casas religiosas, a fim de que os 
estrangeiros, em fase de acultu­
ramento, tenham a oportunidade 
de viver no ambiente pr6prio do 
nosso pais sem grande ônus fi­
nanceiro. 

4. Reuniões freQÜentes de to­
dos os membros das comunida­
des para deliberar sõbre a ordem 
do dia, maneira de rezar, orga­
nização do tzabalho, nova$ pos-

sibilidades de trabalho .,. valo­
riuun os membros da comunida­
de, encorajam lideranças adultas 
e trazem à luz muitas e boas 
idéias que morreriam no nasce­
douro sem está oportunidade. 
Que os chamados Conselhos se 
sintam satisfeitos de apenas ho­
mologarem aquilo que todos 
ajudaram a descobrir e a estu­
dar. 

5. Fazemos um apêlo .para 
que os Governos Gerais c Pro­
vinciais se preocupem mais em 
estaebelecer um espírito de fle­
xibilidade e adaptação às exi­
gências locais com a respectiva 
descentralização, dando 8utono-

. mia suficiente às comunidades 
locais com a respectiva descen­
tralização, dando autonomia su- . 
ficiente às comunidades locais e 
regionais, a fim de melhor se 
integrarem e se porem a serviço 
da realidade em que vivem. 

6. No mundo moderno é indis­
cutível a necessidade de especia­
lização também entre os Teligio­
sos. Para ' isso cumpre que sejam 
·atendidos os seguintes itens: 

a) examinar as aptidões e 
qualidades de cada reli­
gioso 

b) ouvir as aSpirações do mes­
mo na escolha .da ~speciali­
dade 

c) propiciar oportunidades pa­
ra sua esp~ialização 

Assim, na distribuição de ta­
refas, cada religioso será respei­
tado como pessoa. 

7 . Que as novas fundações le­
vem em conta o critério de reais 
necessidades do povo de Deus e 
que a CRB possa auxiliar as con­
gregacóes a discerni-las . 

a . Para resolver urgentes pro­
blemas pastorais sugerimos, se 
oportuna e necessária, a forma­
ção de comunidades intercon­
gregacionais de vida e trabalho, 
que, num esfôrco comum, sob a 
assessoria da eRB, estejam aptas 
a dar uma melhor resposta às 



necessidades reais do Brasil de 
hoje. 

9. Reconhecendo os resultados 
Positivos advindos dos juniora­
dos comuns na" formação dos re- . 
ligiosos; pede-se, com insistência, 
que os mesmos .sejam incentiva­
dos e apoiados por todos nós, 

• • superIores malores. 
10. Desejamos que a CRB or­

ganize o centros intercongrega-
• • • ClOnm.s para uma renovaçao es-

piritual, moral e intelectual dos 
religiosos sacerdotes, dentro do 
espírito da Sedes Sapiei1tiae 
quando fala do segundo novicia­
do, já que ó curso Chrislos So­
cerdas só se destina a formado­
res espirituais. 

11. Julgamos que o espírito 
comunitário, fundamental a todo 
o trabalho de renovação da vida 
religiosa, deverá assumir o trí- o 

plice aspecto de comunidade de 
vida, de trabalho e de oração. 

a) Comunidade de vida signi­
fica: 

• obediência co-responsável, 
isto é, o diálogo entre o supe­
rior e os demais membros da 
comunidade deverá ftulcionar de 
fato e levar a todos a co-respon­
sabilidade, o que exigirá a cria- . 
ção de um ambiente capaz de 
promover o desenvolvimento 
pessoal, respeitando-se os caris­
mas de çada um. 

• pobreza como testemunho, 
isto é, as Províncias deverão ter 
a liberdade de experimentar 
novas .formas de pobreza que 
possibilitem um testemunho con­
creto de solidariedade da comu­
nidade religiosa com a comuni­
dade humana local 

• virgindade como o disponibi­
lidade, isto é, virgindade consa­
grada, pela qual a comunidade 
será testemunha coletiva da dis­
ponibilidade total, capaz de tes­
temunhar a verdadeira amizade 
fraterna, baseada no respeito 
mútuo e na fé. 

b) Comunidade de trabalho 
signilica que as nossas comuni­
dades, vivendo .no espírito de 
equipe, se reúnam para planejar 
os trabalhos. O mesmo espírito 
de equipe levará à colaboração 
mútua na execução dos traba- . 
lhos e fomentará ' a alegria co­
munitária pelos resultados dos 
esforços como conquista da equi­
pe. 

c) Comunidade de oração sig­
nifica que, respeitada a oração 
pessoal e espontânea, a oração 
comum, litúrgica, deverá ser a 
expressão da vida fraterna real 
e 'autênticamente vivida em co~ 
munidade. 

lZ. Para chegarmos a uma 
verdadeira co-responsabilidade 
propomos: 

,) participação ativa de todos 
os membros 

b) criar possibilidades para as 
bases se manifestarem, não só 
em teoria mas também na prá­
tica, favorecendo assim _ maior 
entrosamento de todos os mem­
bros da comunidade 

c) organizar, em plano de pro­
víncia. e 'de congregação, encon-

o tros especiais das comunidades 
de base, para estudo do temário 
dos capítulos provinciais e ge­
rais. Isto será uma oportunidade 
de contribuição positiva para a 
realização dos mesmos capítulos. 

13. Os religiosos comungando 
com as mais profundas aspira­
ções dos povos por uma socieda­
de baseada na justiça e na 
fraternidade, participem, com dis­
cernimento e coragem, dos mo­
vimentos de conscientização do 
povo e da pressão moral no' sen­
tido das transformações sociais 
baseadas na justiça e na frater­
nidade. 

o 14. A fim de não favorecer­
mos com nosso apoio situaçóes 
injustas de. estruturas e pessoas, 
propomos fazer uma revisão de 
nossas relações com aquêles que 
detêm o poder político e econó-

mico, ,rejeitando compromissos 
que nos advenham dos privilé­
gios e ajudas que buscamos e 
recebemos. 

1;. Pedimos que urgentemen­
te a CNBB, a CRB e a AEC es­
tabeleçam. um só centro nacional 
de decisão, orientação e planeja­
mento da educação. 

16. Solicitamos aos lnstitutos 
de Teologia que cuidem com 
atenção especial dos formandos 
e formados na teologia e pasto-

o ral, a fim de que os mesmos pos­
sam compreender a realidade do 
interior do pais em suas carac­
terísticas próprias e, aí, serem 
capazes de evangelizar. 

17. Criação de coordenação de 
integraçãq da AI1)azôn,ia patro­
cinada pela ORB Nacional. 

18 . Que as nossas institui­
ções, sobretudo as de ensino, 
considerem um melhor aprovei~ 
tamento de seus espaços e locais 
ociosos de seus edifícios em or­
dem a um maior serviço ao de­
senvolvimento. 

Onde quer que este­

jam, todos os cristãos 

devem viver, traba­

lhar e orar dentro de 

um profundo senso 
. , . comunltarlo 
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R"epercussões 
do texto-bose 

Com'bastante ruao o do(!umen· 
to--base da vm Assembléia Ge.­
ral dos Religiosos foi aprovado 
como texto de estudo. O Que res-

. tava, então. era compreendê-lo e 
completâ·lo através de um con­
fronto com a vida em cada re- . 
gião e comunidade, . 

Assim, o regional Nordeste II.I 
(Bahia e Sergipe) traz, aqw, 
para os religiosos algumas re­
flexões do seu último encontro, 
no qual foram rea1itadas quatro 
conferências seguidas de circulos 
de debates e reuniões plenárias 
para análise dos resultados. 

• 

As duas faras 

Padre Cláudio Perani, sj ., c0-
ordenou o estudo- do primeiro 
dia sõbre o capítulo Vida Reli· 
Posa. Missão no Mundo. Anali· 
sando a validade de se tomar o 
mundo _ ''lugar onde se mani­
festa a Palavra de Deus" _ 
como ponto de partida para, ~ 
reflexão adulta, padre Claudio 
afinnou : ''Não se trata apenas 
de adaptar a linguagem da ~e­
ve1ação aos nossos dias (extrm­
sedsmo), pois o problema é de 
conteúdo. Trata-se de aprofun­
dar a revelação completa em 
Cristo. de desenvolver a verda­
de do Cristo a partir da histó­
ria, dO!!; tempos. da atualidade. 
tsse caminho inaugurado pela 
Gaodiom et Spes vale para to· ' 
dos os homens, e por isso ~ . 
bém (ainda mais) para os ,reli:­
giosos. Temos que assunur a 
nova perspectiva (de tôda a 
Igreja) para viver o nosso ~m. 
po e, dentro dessa perspectiva. 
reconsiderar todos os valores re. 
li · ~. glOSO", , , 

Padre Cláuliu levantou tam· 
bém as Questões sõbre a 'po~bi. 
lidade de existirem relacoes pes. 
soais e imediatas com Deus, c:u.s. 

o documento-bc.-se foi aprovado como texto de 
estudo e objeto de experiência. 



tintas . do amor ao próximo e 
,sôbre o significado da inserção 
do religioso no mundo. Nesta li­
nha, al,ertou para . dois "perigos 

.ou ,tentações": 

• flip para trás: eu .tenho que 
defender a minha fé. ma­
tando a realidade, _ ou ex­
plicando-a cóm o meu esque­
ma habitual e, por isso 
perdendo a novidade, o~ 
apelando preguiçosamente 
para Deus ("é a vontade de 
Deus'") 

•. fura .para frente: aceito tu­
do, deixo-me levar pela no­
vidade, sem sequer refletir. 

. Ora, o cristã~ nem é só para ' 
trás, nem é só para frente. :tIe 
é também ' um homem aqui e 
agora. "O cristão aceita o desa­
fio lançado pelo mundo atual." 
"Pela f~ distingue os sinais da 
presença de Deus nos aconteci­
mentos e ' na vida dos homens" 
(A VIDA RELIGIOSA NO . 
BRASIL DE HOJE 1,3). 

Caminhos dos homens 

Padre Romer abordou-o tema 
Pastoral para o DesenvolvImen_ 
to. Destacou a necessidade de o 
r~gioso "tomar consciência, ra­
dic8;lmente, de que é religioso 
aquI. na América Latina no 
Brasil, neste Elitado. m~smo 
'aquêIes que são oriundos de ou­
tros países". Analisou os obstá­
~os ao desenvolvimento e 
nestas circunstâncias, a situaçã~ 
dos reli.nosos. Perguntando por 
que a I~ja não oode deixar <I 

tarefa do desenvolvimento sim­
plesmente para o Esbdo. Padre 
Rorner resoondeu: "Por causa 
do, natal: Deus tornOu.se o que 
o homem já era. Não modificou 
a' natureza humana. mas a assu­
miu como ' ela é. Em nome da 
encarnacáo devp.mos. construir o 
homem. O caminho da IJTeja são 
todos os caminhos dos homens, 
em nome ae Deus". (;onseaüen. 
iP-mente foi l~mbrada a necessi­
d.ad~ p~m.ente da alta comoe­
t~.nCla profISSional para OS reli. 
glOsos. 

Vida fratema 

Dom Timóteo Amoroso Anas­
tácio coordenou o dia de estudos 

, dedicado à parte do documento 
que trata da Vida Fraterna. 

• 

Mostrou a urgência de se. passar 
~e ' uma vida em comum, ,que 
sunplesmente justap~ as pes­
soas como num pensionato, para 
a vida comum personalizant~ e 
Illl;ivez:salizante. Após apontar, 
prl!UeIrO, a deformação da men­
talidade de S(llteirão ou solteiro- . 
na que utiliza, em seu próprio 
proveito, a vida · comunitária e 
depois, a deformação dos que' se 
deixam sem mais apagar pelo 
grupo, Dom Timóteo abre algu_ 
mas perspectivas de solução: 

- Tender a que a . 'lida co­
mum, no seu conjunto, leve ca­
da membro a se realizar e que 
cada membro, por sua parte, pos­
sa vivificar mais profundamente 
a vida comum; . . 

- Nada de escolher entre 
uma tenMncia interior e uma 
tendência social, pois isso seria 
separar os dois mandamentos do 
~or a Deus e do amor ao pró. 
xuno; 
. - Os estudos bíblicos mostram 
a interdependência essencial en­
tre pessoal e social, entre a vida 
mística pessoal e a vida do Cor­
po Místico . 

Problemas de formação 

Dom Valfredo Tepe, por fim, 
. analisou o documento do ponto ' 
de vista dos problemas de for­
mação na vida religiosa. De inf· 
cio, êle afirmou: "A palavra lor· 
mação evoca logo a idéia de um 
processo evolutivo, dinânUco. Só 
se forma o que ainda não che· 
gou à situação definida, comple· 
ta. Outrossim. hoje não podemos 
mais pensar em formação quase 
mecânica: imaginar os jovens 
candidatos como cêra mole que 
são amoldados, .sob pressão, a 
uma forma preexistente. Todo 
formador, antes de tudo, deve 
possuir um r espeito imenso dian· 
te do mistério que é tada pessoa 
humana. 

Conhecer a Pessoa bumana na 
sua complexidade. -ao menos até 
certo ponto, e possuir capacida· 
de de vet:dadeiro diálogo são 
reauisitos necessários.· que não 
podem ser substituídos apenas 
pela regularidade da observân­
cia ou por uma piedade pessoal 
sólida. FOrmacão é ajuda para o 
ser humano chegar à sua plena 
realização". Em seguida, Dom 
Valfredo explicou que a fonna­
ção que . tende a realizar plena­
mente as pessoas é um processo 
de personalizacão e socializacão, 
um processo histórico e um pro· 
cesso transcendental 

. 
SEDOC, Serviço de 
Documentação da 
Editôra: Vozes, pu­
blicou no mês de 
março a integra do 
documento da Sa· 
grodo Congrega. 
ção dos Religiosos · 
e Institutos ·Secula­
res,' sôbre o Ade­
quado Renovamen- . 
to do Rormação 
para a Vida Reli-

giosa. 
CONVERGtN­
CIA tronsmite ago­
ra a seus leitores 
o comentário ofi­
cioso dês mesma 
Sagrada Con­
gregação a respei­
to do referido 

documento. -

Instrução "Renovatio-
. C " d nlS ousom o 50-

9 r a d a congregação 
p.ora os religiosos e 
institutos seculores 

1 Mais , um P1isso em frente 
• acaba de ser dado no cami· 

nho da renovação da- 'Igreja. O · 
programa para renovar a forma· 

. ção da vida religiosa nos Insti­
tutos, que em concreto a inter­
pretam, acaba de ser delinido e 
só espera ser traduzido na prá­
tica . 

AJj normas e os principios a 
seguir, as modalidades práticas, 
os tempos e regras a observar 
estão contidos na 'lInstrução pa~ 
ra renovar adequadamente a 

vida religiosa". pro­
dias pela Sagrada 

.",;,para os Religiosos e 
: por manda­

do Sumo 

O alcance do documento. ê 
extraordinário. Só os · anos 

futuros poderão dar sõbre êle 
uma exata avaliação. Contudo jã 
hoje se pode afirmar que a ~a. 
tureza e o .valor dos problemas 
enfrentados, as finalidades em 
vista, as corajosas e inovadoras 
deliberações adotadas, o contex­
to histórico que as sugeriu e se-­
lic~tou, o empenho e a qualidade 
dos organismos e das pessoas 
que as estudaram e elaboraram 
conferem à Instrução ·uma im~ 
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portância que a coloca entre OS 
atos mais significativos empre­

. endidos nestes últimos anos pela 
Igreja para se adaptar os "sinais 
dos tempos" _ 

3 A história ensina que não 
• existe renovação da Igreja 

sem uma profunda restauração 
dos Institutos religiosos_o :tstes, 
afuda que não façam parte da 
estrutura hierárquica da Igreja, 
pertenc.em todavia inseparàvel­
mente à sua vida e à sua santi­
dade, exprimem-na e promo­
vem-na ao mesmo tempo. 

nexo íntimo, 
de his­

Vaticano, 
o empenho 

de renovar a enrique­
cendo-a de novas energias espi­
rituais e colocando-a em condi­
ções de anunciar mais eficaz­
;mente a mensagem da salvação 
aos homens de hoje e de ama­
nhã, não deixou de diriltir a sua 
atenção e os seus cuidados para 
a renovação dos Institutos reli-
giosos. . 

Comprovam-no a cCinstituição 
dogmática Lamen gentiam. capo 
V1, e o decreto Perfectae carita­
tis, que, depois de terem reafir­
mado o significado e o valor do 
estado religioso dentro da Igre­
ja. e depois de terem tributado 
o mais alto reconhecimeonto às 
tradições de santidade e de 
apostolado dos diversos Institu­
tos, os exortam a acomodar-se 
às novas exi~ncias, indicando 
ao mesmo temDO para isso os 
princípios e critp.rios capazes de 
os pôr em condicões de desen­
volverem eficazmente. como no 
passado. a sua insub:mtuivel 
funcão de exemplo e de e~u­
lo entre o Povo de Deus. 

4 O gravíssimo tema voltava 
• a ser tratado algum tempo 

depois pelo moto próprio EceIe­
siae sanctae, que solicitava das 
famílias religiosas a aplicação" 
das deliberações conciliares, dan­
do a tal respeito algumas nor­
mas práticas, entre as qucUs a 
convocação de um Capitulo geral 
especial, com a finalidade espe­
cüica de estudar e 'precisar con­
cretamente as linhas da almeja­
da renovação. 
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Variadas e complexas dificul­
dades surgiram logo, quer na 
Case preparatória, quer no decur­
so dos respectivos Capítulos para 
tal fim convocados. 

Com o fim de vir ao encontro 
destas dificuldades e das legíti­
mas instâncias entretanto mani­
festadas, foi promulgada a Ins­
trução. 

Modificando consideràve1men­
te as normas do direito canônico 
relativas à tôrmação dos religio­
sos, ela desembaraça o caminho 
e incita a um período de fecun­
das experiências, · para indivi­
duar as soluções mais idôneas a 
adotar no sentido da renovação 
da vida religiosa. 

5 . São muitas as reflexões que 
. , uma primeira leitura do do­
cumento suscita, mas a impres­
são dominante é que se trata na 
verdade de um ato dec:ididamen­
te corajoso. 

Ousadas, com efeito, se apre­
sentam as inovações nêle conti­
das. estimulantes as indicações 
propostas. vasto o campo de li­
berdade de movimentos deixado 
?OS diversos Institutos. 

O documento preocupa-se em 
garantir ( promover os valores 
fundamentais da vida religiosa, 
da qual. em conformidade com 
a doutrina do Concilio Vaticano 
n, exalta o significado e a fun­
ção, identificando a sua natureza 
e a sua essência com a totaI con­
sagração a Deus mediante a prá­
tica dos consellios' evangélicos, 
de aue são expressão os votos de 
pobreza, castidade e obecliência. 

6 O caráter inovador da Ins-
• trucão toma-se evidente an­

tes de tudo através da plastici­
dade dúctil dR.s -suas normas. 

A complexidade das situações, 
a sua diversidade de lugar para 
lugar, a rapidez com que elas 
mudam. a rnnJün1icidade e oi va­
riP.dRdp. dos Ins titutos e das suas 
atividadps. tornavam sobrema­
neira difícil e arriscado elaborar 
e sancionar normas precisas e 
idênticas. aplicáveis a todos e 
em oua1auer parte da tp.rra. 

A Instrução superou felizmen­
te o obstáculo, apontando dire­
trizes de grande ampli,dão, que 

permitem a cada· Instituto, mas­
culino ou feminino, adotar as 
soluções que a experiência de­
monstrar mais indicadas para o 
fim que se pretende . 

7 .. As . inovações mais impor-
o tantes que a Instrução intro­

duz e que manifesta um aspecto 
original em. relação ao passado 
direm respeito à possibilidade de 
experiências apostólicas de cará­
ter formativo, a realizar durante 
o noviciado, e à possibilidade de 
substituir os votos temporários, 
que até aqui eram pronunciados 
no fim do noviciado, por vín­
culos de outro gênero; inovações 
estas que convergem para o úni­
co fim de conduzir progressiva­
mente o aspirante à vida reli­
giosa àquela maturidad-e . huma­
na, psiCOlógica, afetiva e espiri­
tual, que o coloque em condi­
ções de assumir, livre e espon­
tâneamente, os ' compromissos 
definitivos e irrevogáveis resul­
tantes da profissão religiosa per­
pétua . 

8 Precoce é hoje, na realidade. 
• o desenvolvimento dos jo­

vens sob muitos aspectos. Mas a 
maturidade psiCOlógica e afetiva, 
indispensável para realizar esco­
lhas livres e responsáveis, aPre­
senta notáveis atrasos. Seria ·por 
conseguinte pouco leal e assaz 
perigoso consentir aos jovens 
confundirem o seu entusiasmo 
com a realidade sublime e seve­
ra da vocação religiosa, e per­
mitir à generosidade que lhes é 
própria abraçar uma vida tão 
alta e difícil, antes de ter toma­
do conhecimento das renúncias . 
e obrigações que ela comporta. 

Para evitar êste p~igo, a Ins­
trução sugere um período de 
prova, antes de entrar no novi­
ciado. bte periodo de prova de­
monstra-se tanto mais necessá­
rio •. quanto é certo que as pre· 
sentes gerações, tão pouco embe­
bidas de espírito sobrenatural, 
requerem um progressivo , tirocí­
nio espiritual e psicol6gico. que 
prepare para as renúncias e em­
penhos que a vida religiosa im­
plica. já antes da primeira en­
trada no noviciado . 
. O noviciado deve -conservar a 
sua função. insubstituível e pri­
vilegiada de iniciação à vida re­
ligiosa. Para melhor o acomodar­
às suas finalidades especificas, a 
Instrução prevê a alternação das 
práticas normais com oportunos 
períodos de experiências apostó­
licas formativas, a realizar fora 
das easas do noviciado, a fim de 
preparar progressivamente os 
aspirantP.s p~a o gênero de vida 
e atividades características do 
Instituto. 

Mediante urna conveniente al­
ternação de períodos consagra­
dos à solidão e áo comércjo com 
Deus. e de tempos decorridos no 



exercício das diversas atividades 
apostólicas e entre as relações 
humanas que elas determinam, 'o 
noviço poderá mais fàcilmente 
aprender a conciliar harmonio­
samente a contemplação com a 
ação apostólica, a vida de oração 
e de wrião íntima com Deus com 
uma generosa disposição para o 
apostolado ativo. 

9 Para completar, enfim. a 
. preparação dó candidato pa­

ra a einissão dos votos perpétuos, 
a Instrução concede a faculdade 
de antepor aos votos temporá­
rios, que até aqui se faziam ime­
diatamente no fim .do noviciado, 
vínculos de outro gênero,. ou 
mesmo de substitttir os vótos 
temporários .por êsses vínculos. 

No momento da profissão per­
pétua é necessário, com efeito, 
que o religioso tenha atingido 
aquêle grau de maturidade eSpi­
ritual que o estado que está para 
abraçar definitivamente exige, a 
fim de que a sua vida seja um 
testemunho autêntico de perfei­
ção evangélica e não um fardo 
demasiadamente difícil de levar. 

As exigências desta plena ma­
turação podem na verdadf' acon­
selhar a não se ligar imediata­
mente após o novicido com os 
vínculos dos votos, os quais, mes­
mo se temporários, revestem 
um caráter ' sacro particularmen­
te grave. Por isso êles podem ser 
substituídos por outros vínculos 
mais simples. como seja. por 
exemplo, urna promessa feita ao 
Instituto. 

10 São estas as principais 
. inovacáes contidas na Ins­

trução. O documento contem,pla ' 
ainda outras. Tôdas, porém, com 

. caráter experimental Na verda­
de s6 através de uma experiên­
cia realizada em vasta escala e 
comprovada por um espaço de 
tempo suficientemente longo, que 
permita uma apreciação objeti­
va. poderá ·fornecer as indicações 
indispensáveis para a .formula­
ção de uma nova legislação res~ 
peitante às Famílias religiosas. 

'Todos os Institutos são convi­
dados a estudar atentamente a 
Instrução, a refletir sôbre os cri­
térios e principias nos quais se 
inspira e sôbre as disposições que 
promulga, assim como a empre­
ender, no âmbito do vasto cam­
po de liberdade de movimentos 
que se lhes concede, aquelas ex~ 
pe1'iências que consideram mais 
úteis e fecundas. 

Do contributo que vier a ser 
fornecido pelas mais felizes ex­
periências se espera a apropria­
da e definitiva resposta sõbre 
como' elaborar a nova legislação 
que, do mesmo modo que a pas­
sada, contribua para a restaura­
ção e incremento da vida religio­
sa no mundo de hoje e de 
amanhã. 

o IR í P L I (E 
,-----:---PR O ( E S S O 

... Dom VaIfredo 
explicou que a 

formação que tende 
a realizar . plenamente 

as pessoas é um 
processo de personalização 

e socialização, 
um. processo histórico 

e um. processo 
transcendental. 

Um processo de personalização 
e sociaIi~ão 

Podemos definir o homem, 
numa forma estática, como pes­
so~, isto é, uma substância indi­
vidual de natureza racional. Po­
demos também adotar uma defi­
l).ição mais dinâmica: um ser 
que se personaliza num proces­
so de conscientização e liberta­
ção para chegar à plenitude de 
amor. 

O início da vida humana é de 
total dependência, de quase sim­
biose. O nascimento físico, o 
nascimento psíquico (aos seis 
anos) e o nascimento persona­
lista (puberdade) são fases de 
sempre maior conscientiução e 
libertação. E tudo isso deve le­
var a uma nova forma de união~ 
não de simbiose ou dependência 
mas de parceria de convivência 
de iguais, de e.mO,r. O homem 
maduro, plenamente realizado, é 
aquêle que se libertou, que é êle 
mesmo para se dar aos outros. 
Cristo é o homem perfeito: de­
vemos chegar todos a atingir 
sua estatura, sua madureza. :tle 
era o "homem-para-os-outros" 
- o que mais amou . 

Aqui logo se levanta o proble­
ma da obediência na vida reli­
giosa. Visa ela manter os súditos 
na dependência? ou leva-os à 
verdadeira liberdade . dos f ilhos 
de Deus? Obediência é virtude 
adulta; a criança não obedece; 
depende. O adulto não deve de­
pender, mas deve livremente se 
engajar no serviço dos outros, 
no bem comum - mesmo com 
sacrifício de muitas tendências 
pessoais - sem que isso seja 
para oêle diminuição ou cons­
trangimento da personalidade. 

Um dos maiores obstáculos 
para a auto-realização é a ten­
dência de coisificar as relações 
humanas. O homem precisa de 
objetos para evoluir; como, po­
rém, é mais fácil colecionar ob­
jetos do Que dialogar, cede de­
mais à tendência de possuir e, 
através da posse, dominar - com 
a sensação de ser maior, de ser 
evoluido, quando apenas é in-
chado. . 

A pobreza é a grande liberta­
ção para o diálogo, para o reino 
de Deus, reino do amor ao Pai 
e aos irmãos. Estamos formando 
para tal visão da pobreza ou ve­
mos nela apenas um instrumen­
to de controlar a tendência de 
posse? 

O diálOgo, indispensável para 
a auto-realização, exige madu­
reza emocional, afetiva, sexual. 
A castidade é o grande meio 
para um diálogo, um relaciona­
mento humano mais amplo e 
profundo. 

A formação visa a êste aspec­
to? · 

_ Maturidade é o desenvolvi­
mento eauilibrado e ajustado da 
personalidade. No setor de sen-
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tir, pensar e querer. A opção 
pressupõe madureza hos' três se· 
tÔres . 

• 

A socializaçio 

Realiza-se em diversas formas 
e por etapas sucessivas: diálogo, 
'solidariedade e responsabilidade. 

• Diálogo: Eu-Tu. O encontro 
com a mãe- dá segurança emo­

. ciona! e afetiva, com o pai per­
mite . a definição do próprio pa-

· pel social, sexuado. O encontro 
· com o irmão, o amigo. o namo­

rado, com uma pessoa do outro 
sexo, desperta. a própria perso-

· nalidade para a plena e livre 
assunção de sua própria sexua­
lidade. Quantas deformações 
existem! Pode haver amizade 
nos conventos? a falta de ami­
zade. a falta do diálogo, seria a 
causa da frieza das . comuni­
dades? 

• Solidariedade: Eu-Vocês. O 
encontro com o grupo é a dila­
tação do diálogo e impede o 
egoísmo a dois. Forme.mos para 
o trabalho e a vida em equipe. 
Haja eqUipe formadora nos no­
viciados e juniorados (não ape­
nas um único mestre). 

As comunidades existentes dão 
testemunho e contra-testemu­
nho. Atualmente existe a ten­
dência para sair das grandes ca· 
sas para peouenas comunidades. 
Nestas. ouando são fundadas s0-
mente sôbre a afinidade natural. 
há o perigo do naturalismo. É 
a graca que nos une. 

• Resoonsaldlidaife: Eu-~les. 
Já nas peauenu comunidades se 
exerce o espírito de r esoonsabi­
lidade. Mas é frente às jtrandes 
Que se df:monstra o amadureci­
mento da responsahilidSlde. O 
amor anõnimo das rel8~ões se­
cundáriasi do servico dedicado 
nas estruturas sem muita com­
Jjf-.nsacão ~o cator humano em 
relacões primárias. é uma das 
formas ,d~ relacionamento que 

só pessoas já bem formadas sus· . 
tentam sem prejuízo seu e dos 
outros. É absurdo querer acabar 
com as estruturas e as institui­
ções, num mundo tão complexo 
como é o nosso. Haja continua 
renovação, mas haja senso de 
realismo e de responsabilidade 
para que as grandes comunida· 
des possam continuar a existir e 
possibilitar a sobrevivência do 
diálogo e da solidariedade. Eu -
tles - Todos: para além da pr6-
pria comunidade está a grande 
comunidade da Igreja 'e da hu­
manidade. É preciso formar para 
a vivência delas, para a respon­
sabilidade por elas. 

Um processo hic;t;.rico 

Passiva e ativamente é o ser 
humano inserido no mundo e na 
h istória ·universal. Reali:ta-se 
numa situação dada, num mun­
do concreto que marca tôda a 
sua existência e que é também, 
para êle, campo de aeão. sôbre 
o qual exerce a sua influência. 
Formação é sempre formação 
para essa realidade histórica. 
Não terá havido falhas neste 
ponto, com uma formação no vã­
cuo, num ambiente espiritual 
universalmente válido, sem re­
ferência ao momento histórico e 
às . realidades do mundo geográ­
fico? 

A Igreja _ e nela a vida re­
ligiosa entende-se ' sempre 
mais como serviço ao mundo. ao 
mundo em cada momento histó­
rico concreto . 

Aparecem . aqui os PToblemas. 
das gerações, da tradição X re­
ilovacão. 

Como formar Dara a fidelida­
de ao e! lencial? Como criar 
aber roTa aos sinais dos tP:tnDOs e 
tlexibilidade de adaptacão? C0-
mo formar para a · iniciativa, 
para a coragem de enfrentar o 
risco do momento,. atual, em que 
tantas coisas estão em crise, em-

Convergência desejo levar ao co­
nhecimento de seus leitoreS os re:­
sultados obtidos nos encontros que 
se reo:lizam nas diversas regiões do 
país para o aprOfundamento do 

·text~base, A Vida Religiosa. no 
Brasil de Hoje . 

. '0 

mudança? (Seminaristas e can-. 
didatos à vida religiosa que não 
"embarcam" porque vêem sair 
tantos, e tanta gente t onta e en­
joada pelo ' abalo das ondas). 
Como formar para uma opção 
madura. definida, que sem ope­
rar cOm reti$cias, não se torne 
rígida mas aberta aos sinais dos 
tempos? Co~o concretamente 
situar os noviciados e JUDiora­
dos geográfica e espiritualmen­
te? Como combinar o espírito de 
deserto necessário para a conso­
lidação da vocação religiosa com 
a abertura e o contato com a 
realidade do mundo concreto? 
Como garantir a formação' cul­
tural e profissional, não só nos 
" anos de formàção" mas pro­
gressivamente? 

Um processo transcendeJítal 

Tôdas ~ formas · de encontro 
hum.ano são, em certo sentido, . 
provisórias ou educativas para o 
encontro decisivo com DeUs. A 
vida religiosa e a- formação na 
vida religiosa q].lerem levar a 
pessoa a uma cODSagraçã,o, a um 
encontro em profundidade com 
Deus. cuja intimidade funda­
menta, em última análise. a dig· 
nidade da pessoa humana. A for-o 
mação, hoje. deve encarar deci­
dida e intensivamente tanto as 
virtudes humanas. básicas. de 
uma pessoa realizada. Como ~ . 
seu engajamento no momento 
histórico: Mas não em detrimen­
to de uma visão cristã e teoló­
gica autêntica. Queremos formar 
para a vocacão: para a resposta 
clara, decidida, concreta ao apê-
10 d~ !)Pus: Formar pal"a a vida 
de fé, .de adesão a Cristo, no 

' qual o Pai revelou seu plano de 
salvacão; formar para a vida de 
inserção na Igreja, ' pela qual o 
Cristo glorioso continua seus 
contatos com os homens : formar 
para a aceitação do papel espe­
cífico no plano . do Pai, na Iceja 
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THOMAS MERTOH 

/ - -' 

É Tudo Tão 
Simples ... 

P assei três dias no Mosteiro de 
Gethsâmani, em 1957, e vi. à 
distância, no CÔl'O, Father LoUlS, 
isto é Thomas Merton, que tinha 
naqu~la época seus quarenta e 
dois anos. Não ousei falar·lhe, 
nem êle me receberia, sem mo· 
tivo maior. Recebeu a Tristáo de 
Ataíde, . em 1951, porque (eon­
fessoü) lera as valiosas, íntimas 
cartas de Bernanos a Tristão, 
publicadas na revista Esprit em 
1950. Conversaram. longamente 
_ e, quando Alceu fêz sessenta 
anos em 1953, respondendo a um 
inquérito de João Condé, consi­
derou essa conversa com Mer­
ton, de várias horas, um dos 
grandes acontecimentos da sua 
vida múltipla . 

O côro dos hóspedes era em 
cima, nos fundos da igreja aba­
cial, porque a igreja inteira, a 
nave tôda estava ocupada pelos 
mon.li!es, mais de duzentos. creio 

"eu. Espetáculo profundO. Tantos 
dias' se passaram desde então e 
ainda veio em mim, ainda sinto 
a fôrca dêsse canto pobre, dessa 
melodia despojada. que no silên­
cio da nave se alteava até nós, 
como um apêlo de fogo. Merton 
ainda era um rapaz e. alilis. de 
rapazes é que -se constituia a 
comunidade imensa" 

Um químico hindu que se hos- . 
pedava conosco na Guest Bouse, 
moderna, aJllpla, ao lado do mos­
teiro, queria ser trapista e pediu 
para conversar com Father Mer­
tono Conversaram, Ali mesmo, 
numa cela do andar térreo da 
arejada hospedaria. E, depois, o 
ágil hindu, que era de Bombaim, 
tinha nome português, creio que 
se chamava Fernandes, só falava 
inglês e não tinha noção cabal 
de quem era Merton, me disse 
fascinado que o Father Merton 
havia sido muito humano. E 
tendo-lhe eu recordado que Tho­
mas Merton era um convertido, 
fôra mais ou menos ateu, mar­
xista, êle arregalou uns gTandes 
olhos _ de total espanto diver­
tido _ e nem quis aCJ;'ec1it~ .. . 
' ''Vou!'' Era demais. Por isso 
mesmo, o Father o tinha com­
preendido tão bem. 

Homem extremamente huma­
no, autor de The Seven Storey 
Mountain, êsse clássico da lite­
ratura universal contemporânea, 
de. que se venderam mais de 
seiscentos mil exemplares e que 
os sutis inglêses traduziram para 
o inglês da Inglaterra como 
Eleded SUence. 1:sse livro de 
estréia, aparecido há vinte anos 
sob o signo da obediência mo­
nástica, foi uma revelação sen­
sacionaL 

Mas meu primeiro encontra 
com Merton não se de.u através 
dessa Montanha · dos Sete Pata­
mares, de wn discípulo de T. E. 
Eliol. . Foi pelas Aguas de Siloé 
que o conheci em 1949, e graças 
a DOm Basílio Penido, que defi­
niu assim o livro e o autor: - é 
tudo tão Simples ... Dom Basílio 
me fêz duas revelações inesaue­
cíveis _ a da biograiia de Fou­
cauld por · René Bazin, e a de 
Merton,. nesse ~estudo sõbre o 
monaqUlsmo . 

Nos últimos vinte anos, Father 
Louis escreveu e publicou vinte 
e poucos livros de espiritualida­
d, - ensaios _ e uma dezena 
de livros de poesia. Ensaísta e 
poeta, sua lingua~em se foi des­
pojando ou purificando ou des­
personalizando. O livro de es­
tréia ainda era muito literário. 

Os ensaios sõbre a Eucaristia, a 
Contemplação, o Silêncio têm 
um estilo tão impessoal e tão 
destituído de qualquer preocupa­
ção com brilho exterior que se 
percebe realmente o que signi­
ficou em têrmos de renúncia ter 
residido dUrante mais de vinte 
anos (êle morreu no dia em que 
comemorava seus · vinte e sete 
anos de chegada à Abadia de 
Gethsêmani) . no silêncio profWl­
do não só de um mosteiro tra­
pista, mas até de um eremitério, 
em plena floresta, a que se reco­
lhia, naquela sua sêde, naquela 
sua ânsia de solidão absllluta. 

Os livros dêle, que prefiro, 
ainda são The Seven Storey 
MOWltain, sua autObiografia, e 
The Sign of Jonas, seu diário de . 
monge. No l\1an Is an Island será 
o melhor de seus ensaios espiri­
tuais. Morreu, como se sabe, a 
dialogar no Oriente, em Bang­
kok, Tailândia, com os monges 
budistas, desejoso de estabelecer 
aquela síntese, aquela unidade 
que buscara. Conversou por três 
vêzes, longamente, com o Dalai 
Lama. Fêz uma conferência sô­
bre "Marxismo e perspectivas 
monásticas". Unir a sabedoria do 
Oriente e a do Ocidente foi a 
derradeira aspiração d€sse ho­
mem sutil, poeta e monge, nas­
cido na França, de pai inglês e 
mãe norte-americana. aluno de 
Cambridge e Columbia, profes­
sor de literatura, militante de 
·esauerda, . amigo de Pasternak , 
com Quem tanto se correspondeu, 
admirador de Ghandi, cujos es­
critos prefaciou, diSCÍpulo de T. 
S. Eliot e Santo Agostinho, Gil­
son e Maritain. e com um tipo 
de vocacão muito semeJhante à 
de Bernardo de Clairvaux. sôbre 
ouem escreveu um ensaio. cujo 
t:t.u]o foi hnscar pm M'\billon: 
The last of the .Fathers. Bernar­
do era uma transicão entre a 
patTolo~ia em creDú~ulo e a es­
colál:t.ica nase:ent.p.. Mf'!rton havli'!­
rá sido uma eSDécie dp. 1:T~nsi ... ão 
entre dois tiDOS de civilização: : 
a fechada . e a aberta. 

Antônio Carlos Villaça 
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UMFII,ME DE JACQUES TATI 

J aeques Tali é de origem russa. 
Seu nome é Tatic:hef. Um sim· 
pIes olhar sõbre a filmografia de 
Jacques Tati mostra·nos que 
seus filmes. para serem feitos, 
dem.orara.n:!. O tempo necessário. 
Em vinte e um. anos de cinema, 
tão sômente quatro filmes, com 
intervalos cada vez maiores en­
tre um e outro. Aliás a pressa é 
i.n.imiga da ' perfeição e Tati nun­
ca pôde trabalbar com pressa. 
Com êle, tudo é calculado. expe­
rimentado, balanceado, desde o 
roteiro minuciosamente " escrito 
até a montagem definitiva. S6 
para PIar Time, levou dez anos. 
O filme, uma superprodução 
quanto ao aspecto técnico e fi­
nanceiro. foi feito em 70 mIm, 
em rores, e exigiu a construção 
de Tati-ville, um. monstro de 
aço, vidro e cimento armado re­
presentando ruas e lugares ca­
racterísticos de Paris. .Filme 
ambicioso, para o qual Tati hi­
potecou a própria casa Todavia. 
ninguém sabe quanto custou. E 
quando os jornalistas lhe inda­
garam o preço, êle respondeu 
que a pergunta indicava muita 
falta de educação: "Convidado 
para um jantar gostoso, teria 
você a coragem de perguntar à 
dona da casa quanto êle lhe 
custou?" 

O filme está longe daquela in­
genuidade e daquela simplicida­
de de Carrossel de esperança ou 
de As férias de monsieur HuJot. 
Podemos, sim, vê-lo como uma 
reedição, em escala gigantesca. 
de Meu tio. Com . Play Time, 
Tati volta à ironia fina que cri-
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tica a arquitetura moderna e as 
modernas maneiras de viver. 

o filme 

P lay Time 'apresenta assuntos 
variados. E cotpo nos outros três 
filmes, também nêle não existe 
um enrêdo. O aeroporto de 
Qrly, um escritório, uma expo­
sição-feira e o restaurante-buate 
Royal Garc'en constituem o dê­
cor, o esp .. ço vital dos homens 
ae hoje. Um grupo de turistas 
JIllericanos, ao longo de todo o 
illme, é o ligeiro elemento de li­
gação no total caótico. Trinta e 
f.1:!is horas mais tarde, após te­
rem visitado os pontos obrigató· 
·rios, os turistas irão embora. 
Através dos reflexos na vidraça 
do ônibus, Tati mostra até oro-. 
teiro que fizeram: Place d'ÉtOile 
com o Arco do Ttiwúo e a Tôr­
re Eiffel, !le de France e Notre 
Dâme, Monbnarlre · e Saeré 
Coeur. A terceira parte do fil­
m é consagrada à buate Royal 
Garden que, através da fachada 
de formalidades, esconde as ati­
vidades de operãrios que não 
acabaram o serviço. É nesse 
ambiente frio e funcional que 
Hulot perambula, desengonçado, 
com seus quase dois metros de 
altura, seu guarda-chuva, suas 
meias listradas e o cachimbo 
sem tumo. Um pouco tonto, lá 
vai êle em busca de contatos hu­
manos. Experimentando sempre 
,a ' utilidade prática das coisas, 

nunca sabe dentro dêsse mar de 
vidro se está por dentro ou por 
fora do edifício. Hulot é o es­
pectador admirado. Todo o mun­
do e , cada ,coisa têm a mesma 
importância ou nenhuma. À sua 
maneira, cada coisa participa de 
modo integral na função circen­
se da existência humana funda · 
mentalmente transformada: pelo 
homem de hoje: existir não tem 
mais graça. A vida é uma quer­
messe incontrolável de vaidades 
inconscientes. Poucas pessoas po­
dem ser elas mesmas. Todos en­
tram de uma ou de outra ma­
neira no carrossel da vida (ver 
a seqüência final!) . As . poucas 
pessoas que chamam a atenção 
sôbre si, chamam, exatamente 
porque se comportam. de modo 
natural e sendo naturais tor­

,nam-se bizarras. como R ulot, 
criação de Tati ( interpretado 
por êle mesmo). e que já vimO! 
nos dois últimos filmes dêle . 
. J á houve quem fizesse a com­

paração entre Hulot e Carlitos. 
O próprio Tati analisou assim os 
dois personagens : ''Hulot é um 
individualista que segue o seu 
próprio caminho. Quer fazer algo 
de sua vida e ter o gôsto de vi­
ver .. Tem ótimas intencões que, 
no entanto, dão em nada. Hulot 
não é compreendido. Carlitos' I!'. 
Sempre .se salva de uma situa· 
cão embaraçosa por sua habili­
dade. Rulot é passivo. Carlitos, 
ativo. Carlitos' sabe fazer ~u 
número no circo. Prova que sabe 
cantar, dançar, fazer mósica, e 
namorar. Inventa os gagos. É um 
palhaço. Hulot não sabe nada 
disso. Não é prestidigitador, não 
sabe dançar, não sabe ' st" sabe 
namorar. O Que acontece a Car­
litps, só a êle acontece, mas o 
que acontece a Hulot acontece 
com . todo mundo. E por isso, 
muita gente gosta dI! Hulot. 
porQue nêle encontra algo de si 
mesma." (Cahiers du Cinéma 
n.o 199/1 6) . 

Constantes e Características 

Existem na obra de Tati cons­
tantes que determinam o assun­
to do filme e do seu }lUmor. Da 
pantomima que praticava nos 
cabarés e nos musie-haIls, apre­
sentando sobretudo figuras do 
mundo do esporte (ver Soigne 
ton gauche! ) conservou sua pre­
dileção pela observação dos ho­
mens e pela fixação da dinâmica 
profissional, isto é, pelo padrão 
de movimento que caracteriza 
uma determinada profissão, um 
status social, um ramo de espor­
te. Os movimehtos, o comporta­
mento, o andar, os gestos e as 
poses das pessoas são o que lhe 
interessa. Outra constante é a 



reação do homem médio ao pro· 
gresso técnico, o confr onto dêsse 
homem com o progresso a que 
não · se acostumou ainda. Hulot 
obs~rva i~, É o espectador que 
somente pela sua presença imli· 
ca a distância do cidadão comum 
frente às marcas do progresso. 
O · humor de Tati é, assim, um 
pouco complicado, menos direio, 
mais sutil e mais nuanceado do 
que o humor americano. Ambos, 
porém, têm urna coisa em co· 
mum: o gago visual como era 
apresentado no tempo do cinema 
mudo. Tôda a comicidade naque· 
le tempo estava baseada na ima· 
gem, · na situação engraça5i~ e 
não na palavra, na piada conta­
da. Play Time tambénl quase 
não tem diálogo. Apenas ·frases 
sôltas e neutras. Agora, esta co­
micidade visual está voltando ao 
cinema moderno dos Estados 
Unidos (Deu a lo:uca no mundO), 
da Inglaterra (A bossa da con­
quista) e da França ( A bela 
americana) . 

Tati, entretanto, tem uma ca­
raclerística íinica na história do 
cinema. É o suspense humorísti­
co sem catarse. Em tôdas as ou­
tras comédias do mundo,· o gag 
é preparado, desenvolvido até o 
seu ponto culminante, a explo­
são, Todo gag tem um fim. Com 
Tati, não. Alguns exemplos es­
clarecem O que quero dizer: -

_ o peixe de 50 centímetros 
que não passa pelo guichê de 
30 cm é três vêzes apimenta­
do e salgado pelos garçons em 
trânsito, mas não vemos se é 
servido ou comido 

- o casal cuja mesa é ocupada 
por outros, não o vemos vol· 
tar e, em vão, esperamos 
uma briga 

_ as senhoras que ficam mar· 
cadas nas costas, com a tinta 
fresca das cadeiras, nada per­
cebem e inütilinente espera­
mos que alguém lhes chame 
a atenção 

- espera·se a repetição da cena 
do ladrilho prêso ao sapato do 
maitre, mas isso também não 
acontece . 

- o vidro da porta quebrada é 
utilizado como gêlo no balde 

. de champagn.e~ mas . e daí? 

_ Tati acende dois ou três ras· 
tilhos ao mesmo tempo, mas 
não se vê "explosão" alguma 

Outra característica de Tati, 
privativa também, é a repetição 
da· mesmo car: 

o que acontece a · Hulot acontece com todo o 
• 

mundo. Por isso muita gente gosta de Hulot, 

po·rque nêle encontra algo de si mesma. 

As poucas pessoas que chamam a atenção sôbre 

si, chamam exatamente porque se comportam 
de modo natural e sendo naturais tornam-se 

estranhas ... 

- as cadeiras que "gemem" três 
vêzes 

- o reverendo no 
com uma auréola 
luz neón 

drugstore 
verde de 

- o aspirador de pô com faróis 

- 8 . flecha vermelha nà entrada 
da buate inúmeras vêzes 

- os operários que tiram vinho 
por meio de um cano 

- e sobretudo a manobra com a 
maçaneta da porta quebrada 
que não existe mais, é repeti­
até o fim da fita. 

. 
Não é por falta de idéias que 

Tati faz isso, mas pelo simples 
prazer que tem na repetição. As­
sim, êle mesmo o declarou na 
entrevista citada. 

Nas duas primeiras partes do 
filme, as situações cômicas pro· 
gridem devagar. Mas na tercei-

ra, quando o cineasta leva o fil· 
me e os acontecimentos para o 
seu clímax, o padrão cômico 
torna·se tão complicado que não 
se têm olhos suficientes para 
acompanhar tudo o que se de~ 
senrola na tela enorme, pois em 
cada canto acontece alguma coi­
sa. É absolutamente necessário 
rever o filme pór causa desta 
·terceira parte. E há outro peque· 
no senão. Um filme que pediu 
tantos anos de trabalho perdeu 
um pouco de sua atualidade. Há 
certas coisas moder.nas (portas 
de vidro, corredores enormes, os 
rotundos no tráfego) com os 
quais o homem se acostumou em 
pouco tempo. Não se prestam 
mais tão bem para a ironia. En­
tretanto, o que êste filme vem 
provar, pela quarta vez. é a 
grande ârte de Tati, o seu · ta­
lento de organização e de com· 
preensão das possibilidades do 
cinema. 

Padre Gnido Locger 

23 



• 

24 

N a noite de 9 para 10 de de ­
zembro de 1968 faleceu o teólogo 
protestante Karl Barlh, na avan­
çada idade de 82 anos. Nascera 
a 10 de maio de 1886. em Basi­
léia. na Suíça. 

Karl Barlh fêz seus estudos 
básicos e teológicos na mesma 
cidade e, em seguida, em Berlim 
e Marburgo. Exerceu a função 
de ministro e pregador em 5a­
fenwil (Aargau) . 

KARL BARTH 

Politicamente, O' jovem pastor 
optou pelo Socialismo. Tornou-se 
membro do Partido Socialista 
junto com seu anUl:;o Thurney­
sen. 

Foi em Safenwil' que Barth 
escreveu seu comentário sôbre a 
Carta aos Romanos (Der Romer­
brief) . O livro foi publicado em 
1919. Barth tinha então a idade 
de 33 anos e já se tornara um 
teólogo de grande valor. 

De 1925 a 1935 lecionou nas 
universidades alemãs de Muns­
ter e Bonn. Nesta cidade perma­
neceu .de 1931 ·a 1935, quando 
Hitler já se havia apoderado 
do govêrno como chanceler e 
Führer da Alemanha. De volta 
à Suíça. por não tolerar o clima 
hitlerista. Barth dedicou~se em 
Basiléia, durante seu professora­
do na universidade, à sua mo~ 
numental Kirchliche Dogmatik 
(Dogmática da Igreja) . 

Na Carta aos Romanos Barth 
combate com ardor a " teologia 
liberal do neo~protestantismo 
que tivera como paladino Sch­
leiermacher e outros subjetivis­
tas e que, como teologia, domi­
nava entre os protestantes até à 
época de Adolfo Harnaclc e Er­
nesto Troeltsch. 

J á Kierkegaard iniciara a nova 
teologia dialética numa era em 
que figuras como Dostoievski. 
Nietsche e Overbeck exerciam 
uma profunda influência. 

Karl Barth visava a redesco­
berta dos reformadores (Lutero, 
e principalmente Calvino), pro­
curando também superar a crise 
no protestantismo provocada pe­
los subjetivistas liberais. Pela 
posição rigorosamente dialética, 
tomando a Revelação como pon­
to de partida e como fundamen­
to Objetivo, as idéias sistemáticas 
de Barth encontraram oposição 
não sõmente por parte dos libe­
rais. mas também por parte de 
muitos protestantes ortodoxos 
conservaaores. 

Entre os teólogos que se inspi­
raram ne$a filosofia dialética, 
uns. como Turneysen e Brunner, 
o fizeram com menor ou maior 
independência, outros, como 
Gogarlen e principalmente Bult­
mann, o teólogo da desrrJtiza­
ção. tomaram rumo muito mais 
radical. Enquanto Bultmann é 
um tfpico exemolo de filósofo 
em teologia, Barth, partindo dos 
dados da Revelação, serve-se do 
método dialético, sobretudo no 
confronto entre Deus eterno, 
abs01uto e soberano, e o homem 
limitado; "ligado ao tempo e en­
tregue ao pecado, do qu<'!.} Deus 
o salva rnp.diante. a fé e a obe­
diência. 'Salva em Jesus Cristo e 
Dor Jesus Cristo, o Verbo feito 
homem . 



o. teóioto · êoinbativo - . . 

Junto com ThiJ.tneysen e Brun­
rier fundou "Kar"I Barth a revista 
:ZW1sschen deu Zeiten. A publi,. 
càç~o continuou dmante wn de­
cênio, 'dando, em seguida, lugar 
à~ }:lrocnuras em série Theolo­
gisehe Existem: Rellte. 

Desde 1932' à.edicou-.se Barth à 
sua . obra prfricipaí " KirchJiche 

· Dopnatut. Nos primeiros tomos. 
o teólogo protestante asswne 
uma 'posição nitidamente contra 
"as duas maiores .hereslas da 
história da Igreja: '0 catolicismo 
rom~ó . e o neo-protestantismo 
'liberal!" -. 'Não se incomodàu muito com 
a 'forte reação das correnteS or­
todoxas protestanteS. Barth visa­
va a uma .reconstrução total­
mente n,ova da teologia dos re-' 

· :fOrmadores do stkwo XVI. Par~ 
tinto como êles da Palavra de 
Peus, frisou que ela não se df'!via 
identificar com. a palaVra' bíbli­
ca, mesmo porque es.ta e sua 
forina nãó passam de humanas. 
Não é. po.is, uma pura retomada' 
das. doutrinas dos . -refonnadores. 
AssUn. 'por exe~plo.· BarUl não 

· subscreve .• do:utrina calvinista 
da predestinação. ~bsoluta e 'se 
opõe a ~rtas 'posiêões ltttéran-as, . 
em. 'particular a. de MeJanchton 
(e . "talv.e~ 'tambem.. de' Lutero), 
sôbre a Justificação. que' pàra 
Barth não é merafuente extrin-

· seca e ·declarativa. mas efetiva 
.'. .. ~ 

. :Onde Karl Barth _ por fôrça 
mefinlo, . de sua.' "posi~o . dialética 
_ é . ainda mais' radical Ido que 
Calvino'· é na questão básica 'de 
sua '. teQ10gia.~- a ·da 'transcendên­
cia dé Deus e a absoluta ;sq~ra­
niá · Ile· S,"!-a PalaVra, . : ',. 
; Além de investir viol,entamen- . 

·te. na isua Carla âos Romanos, 
contl'a ,o neo·-pro.testantismo· li­
beral 'com seu subjetivismo an­
tropocêntrico. · ataá também ' o 
pléUsm:o por confundir D.eus e o 
homem na afetada piedade e 
rigor~o' moral de seus modos 
e métodos . . 

Deus ' é para Barth o TotaI-
· mente Outro e. por isso, absolu­
t'atriente inacessível ao" homem. 
O homem. pecador estaria' inape­

.)àvehnente perdido . quanto. a 
seu destinei final. se Deus 'não se 
tivesse dedigiÍado, na ' sua gobe­
rana liberdade e · misericórdia, 

· revelar-se a ·êle -por . .Jesus Cristo 
e em Jesus CrIsto.. ; . 
, Só ,é teologia cristã aquela qúe 
sê funda . sôbre 'a ; Palavra de' 
Deus, ·t.al qual. nós 'veio por Jesus 
Cristo e . tal : qual é atestada pelá 
Sagrad~ Escri~uta. Qualquer too- . 

, logia . natural é inadmissí\;'"el. 
'Qualquer analogia,' do :§~:r ' .ço.m· 
t~itó a .Del,l8' e ao h~mem.: ~,: 

gundo o catolicismo ~matio h. 
admite como princípio te61ógico. 
dogmático e sacramental, !fl VlO­
lentamente rejeitada ' por Barth. 
principalmente nos dois primei­
ros tomos de sua :l)ógmátiea. 
"Considero a · ân9.loPa ~tis in­
venção do anti'"Cristo. .e creio 
que ·é por causa, dêste princípio 
que .ninguém pode se ' tornar ca­
tólico". "A analogia é a base da 
doutrina católica sõbre a graça 
e os sacraznentos, a Escritura e 
a Tradição, o primado (do bis_o 
pc) romano, a infalibilidade pa­
pal e, de modo 'particular, da 
mariologia". Barth afirma que 
em tudo isto se atenta ' contra a 
soberania. absoluta · de Deus,por 
se atribuir tio h ómem por inde­
\7idíss~ina alienação .0 que é' di­
reito inatingível de Deus . 

A teologia de 'Bartli é emÍnen- . 
temente cristocêntrlca. Deus é 
infinitamep.te nUsedeordioso pa­
·ra 'com o homem ,pecado:r. O se­
nhor soberanariu;!Dte. livre . veio 
ao encont:ro da humanidade. O 
Filho de Deus tornou-se o Sal­
vador do gên~r6 . hwn;mo caído. 

.~m Jesus Cristo, . o Salvador e 
Senhor. dos hQm.ens, a Luz que 
brilha nas ·trevas. DeU!) se ·revehi 
como Pai, Filho e Espírito' Santo 
'Para unir os homens em ' Seu . 
Reino. Aos homens, o .Deus· da 
Aliança promete · a glória. Em 
Jesus Cristo podemos conhecer 

· a criação é. em par-ticular, a ori-
· gem, a vocacão e a verdadeira 

meta do ser humano . ., 

O olhar- ' do cristão abre:se 'a 
tôdás as dimensões do humano. 

.. Em Jesus Cristo, o Déus do 
Evangelho se .revela · o Deus que 

· se . d.á . totahnente aos homens. 
Como se eleva o 'homem- 'cristão 
acima do orgulho. e 'da mentira 

· que sempre' desumanizam! ~Ie 
aprende a discernir a grandeza 
cue lhe dá a infinita bondade ele 
·Déus. · chamando-o a viver desta 
graça . . Sim, no cohhecimento de 
Jesus Cristo encontra-se o cami-' 
nho do autêntico humanismo. 
luzindo amorosamente. tia reali­
dade humana em seus mais di­
versos aspectos~ 

ContrOvérsla e ' aproximação 

. Barth· era t1pl teólogo . fjrm.~. 
Ao ' mesmo' tempo, sabia ser 
compre'elll?ivo e aberto. Mitigando 
sua rigorosa posição inicia) con- . 
fra a analogia, começou a adnU­
ti-la, áté certo ponto, na sua dou- . 
trina sõbre a: justificação, . sôbr~ 
'a co:t:respondente sab.tüicação do 
·homem. e vários outros pontps; 

· Tanto assim que, .apesar de Sua 
formulação nitidaniente ' protes­
tante; êle· se aproxin;111 "do çatQli­
cismo .roipano. como,,", bem ' o . de-
, 

• 

Deus é, 
para Banh, 

o Totalmentl! Olltro. 
Mos, 

em Jesus Cristo, 
ê.le é também 

oqilêle qlle 
se dó 

tatalmente 
<lOS ' homens. 

monstrar-am Hans Urs von Bal­
thasar . é Hans KÜDg. o primei­
ro, em seu liVro magistral~ Karl 

. Barlh, ExPosição e · Senüdó ' de ' 
sua Teologia. e o segundo, em 
sua não menos famosa obra Jus­
tificaÇão, . disso "fornecem provas' 
bem fundadas' e reconhecidas 
pelo próprio teólogo protestante. 

Aconteceu a · Barth algo aná- . 
logo à çonclusão dos judeus que 
presenciaram o milagre de Jesus 
curando o paralitico e perdoan­
do-lhe os pecados!' "Glorificaram. 
a Deus por ter daao .tal .poder 
aos h~Dien.l:!" (Mt 9-8) . . 'f:. para­
doxal que os reformadores. prin­
cipalmente 'Calvino; enaJ.tecendo . 
tanto a grandeza. de Deus, te.­
nham Chegado a ' diminuí-la. Pela 
encarnação, . Deus. lia expressão 
de São Paulo, esvaziou-se. abdi­
cando de Sua grand~ia ."por 

." .causa de npssa &alvação'.'. Desceu 
\.de Sua majestade divin"i;l o "Deus 



que é tudo em favor do homem 
que é nada". E elevou o homem 
não apenas de fora, de um modo 
extrínseco, mas também por 
dentro, de um modo real, inte­
rior, efetivo, como o próprio 
Barth chegou a reconhecer. ape­
sar de sua dialética fundamen­
tal. 

O professor Hans Küng de­
monstrou em seu livro Justifica­
ção, como Barth, e com êle mui­
tos teólogos -protestantes basea..: 
vam-se, pelo menos até . pouco 
tempo, em um conhecimento 
bastante superficial da doutrina 
católica. Assim, Barth criticara 
sem dó a infinita série de subdi­
visões da graça em .certos ma­
nuais, como o · de Bartmann 
(Manual d e Dogmátiea-1929l . E 
exclamara indignado: "Como se . 
pode ter o atrevimento de reta­
lhar dêste modo a graça indivisa 
de . cristo e, por conseguinte, a 
de Deus?" 

Por sua Vez, Hans Küng per­
gunta: em verdade, a gra~a de 
Deus atinge ou não atinge o ho­
mem? A negação redundaria nu­
ma ausência perigosa e pouco 
cristã da graça no homem. Insi­
nuaria uma secreta negação do 
humano, do criado, do natural. 
Finahnente. extinguiria a encar­
nação de Deus. 

Contudo. Barth afirma admitir 
a justifica~ão efetiva e interior 
do homem: embora justificação 
e santificaçãc devam ser consi­
deradas como um ato divino 
único, apresentam, no entanto, 
dois aspectos realmente diferen­
tes. O unico alo de Deus produz 
dois efeitos ao mesmo tempo. 
Por meio do primeiro torna-se 
realidade o segundo. 

O problema, ' entretanto, }ica: 
de que maneira: o homem s~, tor­
na justo .e santo? Não pelas 

No 

conhecimento de 

Jesus. Cristo 

encontra-se o 

caminho do 

autêntico humanismo. 
.. 
, 

2. 

obras, evidentemente, e sim pela 
fé. Como, porém. pela fé? Qual 
é, em relação com a fé, o papel 
da .caridade da qual São Paulo 
fala com tanta insistência? "Se 
eu tiver a fé, a ponto de trans­
portar montanhas, mas não tiver 
a caridade, nada sou" (I Cor 
13,2). 

.Parece que e stamos em' plena 
polêmica Todavia, o que logo 
presenciamos é uma peleja amis­
tosa entre Barth e Küng com o 
sincero desejô de se chegar a um 
empate. No diálogo não existe 
vencedor. O diálogo é um esfôr­
ço comum em busca da verdade. 

Para Barth, o Concilio de 
Ttento errou seriamente ao re­
jeitar a mera fé-confiança. a fé 
no perdão dos pecados concedido 
por Cristo. O Concilio de Trento 
errou seriamente ao negar o fato 
de que Deus nos justifica ou nos 
torna santos pela fé (só pela 
fé). Barth observa que onde há 
fé também aparecem a carid;t.de 
e as boas obras. Fé e caridade 
também se distinguem como dois 
momentos de um ato único. A 
justificação opera-se pela té. A . 
santificação opera-se pela cari­
dade com as boas obras. ·0 .eon- · 
cllio de Trento apresenta, para ' 
Barth, uma doutrina errada e 
conduz '3 uma falsificação da 
doutrina da fé e da caridade, ou 
seja, da justificação e santifica­
ção do homem . 

A &se respeito, Küng observa 
o seguinte: "A causa direta de 
um certo antropocentrismo na 
definiçáo 'ou nas definições dog­
máticas de Trento são os pró­
prios reformadores. O Concilio 
defende- com ardor a doutrina 
católica atacada em sua aplica­
ção ao homem. e por isso não 
trata ao mesmo tempo de Deus. 
Não pode ser atacado pelo que ' 
em dado momento não exprime 
sem o negar . .& suas definições 
eram. diretamente dirigidas con~ 
tra as posições contrárias dos 
reformaaores. . A maioria das de­
finições dogmáticas do magisté­
rio. são fórmulas polêmicas · pro­
nunciadas contra o que é consi­
derado pela Igreja Católica des­
vio ou negação de sua doutrina. 
A Igreja concentra tôdas as suas. 

. fôrças sôbre o ponto da Revela­
ção divin~ que lhe parece ser 
ameaçado. Outros pontos ficam 
por isto me:n:no ' na penumbra" . 

Por outro lado, na linha do 
a,glornameDto. os manuais dog­
máticos como o de Bartmann, 
em. geral não servem como fon­
tes seguras e ajustadas da dou­
trina d a Igreja, pois revelam 

. mentalidade estática 
Quanto 'a Den d n,er , váIe o que 

acima, dissemos sôbre o caráter 
das definições dogmáticas de 
concílios e documentos do ma­
gistério. pr omulgados em deter-

. minadas épocas ou circunstân­
cias. Karl Rahner diz a respeito: 
"Aquêle que crê na Revelação 
divina como numa fonte inesgo­
tável deve também . supor que 
uma exposição dogmática mo­
derna é bem diferente de uma 
do século passado ou mesmo de 
uma coleção de definições con­
ciliares e papais como a de Den-
zinger". . 

Aliás, o próprio Barth dá um 
exemplo de abertura neste sen­
tido na continuação de Dogmá­
t ica, sua posição perante a sobe­
rania divina não é tão rígida 
como nos primeiros tomos desta 
obra ' e na Romerbrief. :t:le mes- ' 
mo declara que seu primeiro es­
copo .não é defender uma deter­
minada teolQgia. mas procurar 
compreender a Palavra de Deus 
e a ela submeter-se com tôda 
sinceridade. «Tem sido, por vê­
zes, bastante duro contra certos 
aspectos da doutrina católica 
romana, mas nunca se recusou a 
esCutar. considerar e olhar, com­
preender e corrigir. Com êle o 
liálogo era sempre possível e fe­
cundo"! ~ o que nos declara o 
pastor João Bose num artigo pu­
blicado pela revista Information 
Catholiques Internation ales. de 
1958 . . 

Perspectivas ecumênicas 

Na Carla-Prefácio para o livro 
Jllstlficação. de Hans Küng, Karl 
Barth declara: "Meu pensamento 
está bem conforme ao que você 
expõe acêrea de minh<t doutrina 
sõbre a justificação. Se realmen­
te sua exposi,ção de doutrina ca­
tólica é a doutrina da Igrej a ca­
tólica romana, devo admitir que 
minha doutrina sôbre a justifi­
cacão concorda com a sua ' e com 
a da Igreja católica romana". "E, 
se eu me enganei, continua 
B~. na apreciação das defini­
coes de J)endnrer e em geral 
d~ proposições do ' magistério 
eclesiástico católico. sinto-me 
culPado de um constante desco­
Qhecimento e, portanto, de Ull.la 
cons~te injustiça contra a dou­
trina de sua Igreja e. em parti­
cular, contra doutrina dos Padres 
de . TrentO. Se tudo o Que () se­
nhor tira da Sagrada Escritura, 
da teolo"gia católica _ romana de 
ontem e de hoje, mesmo de Den­
zmger e, lOirO também. dos tex­
tos do Concilio de Trento, é real­

. mente a doutrina de sua IgTeja, 
e se isto puder ser verificado 
~vez por um consenso a seu 
livro, neste caso quero obrigar­
-me a me dirigir uma terceira 
"{ez à Igreja Santa Maria de 
Klaggiore em Trento; agora, po­
rém. não apenas para diaIo~ar 
mas para confessar contrito: P a­
tres. pecea.vi (Padres, pequei)". .. 



Em seguida, o grande teólogo 
apresenta como atenuante que, 
para êle e para muitos, não ti­
nha sido fácil descobrir nos tex­
tos do Concilio · o que Küng 
apurou como sendo a verdadeira 
doutrina católica a respeito da 

. verdadeira liberdade, da graça, 
da justificação, do principia do 
"homem ao mesmo tempo justo 
e pecador", o da justificação 
."pela fé" etc. E · pergunta a 
Küng: "Como se explica o fato 
de tudo isto ter podido ficar por 
tanto ·tempo escondido a tanta 
gente "extra et intra muros" 
(isto e: tanto a protestantes como 
a católicos)? E continua: "Sim, 
infelizmente, estamos separados 
na fé, mas no interior de wna 
fé idêntica, pois de fato nos é 
dado crer no mesmo Senhor". 

Por seus enormes merecimen­
.tos de perscrutador leal e incan­
sável da Revelação é que o ve­
lho teólogo, em 1966, por oca· 
sião de sua visita a Roma e .ao 
Papa, foi recebido sob prolonga­
dos aplausos na reunião · dos teó­
logos católicos reunidos em gran­
de número e representando to·· 
dos os continerites. 

Se Barth aconselha a cada 
COIlfissão . r~examinar sua posi­
ção própria, Sl:1a teOlogia pró­
pria, pondo a si próprias tôdas 
as interrogações necessárias, cer­
tamente supõe que isto se deve 
fazer mediante uma sincera e 
profW1da confrontação com as 
teolojias e confissões dos ·outros 
cristãos. Os teólogos católicos e 
não-Católicos, hoje em dia, já 
usam principios sistemáticos si· 
milares, pontos de partida e mé­
tpdos semelhantes. As vêzes 
acontece que fazem uma espécie 
de permuta interessante. G. A. 
Lindbeck é de opinião que; se 
Hans Küng tivesse escrito uma 
Dogmática, talvez fôsse esta de 
es~utura barthiana. E O próprio 
Lindbeck confessa que, como 
teólogo luterano, não lhe seria: 
impossível construir uma teolO:­
gia sistemática protestante fun- . 

damentalmente rahneriana. t'lle 
avalia em 90 por cento a maté­
ria dogmática, Sôbre a qual teó· 
logos · católicos e ·protestantes 
hoje em dia dizem mais ou me­
nos a mesma coisa, ·usam quase 
os me~os têrmos e chegam a 
relativamente poucas conclusões 
düerentes . 

Não .devemos minimizar as 
diferenças por quantidade numé­
rica dos problemas. Sempre am­
da continuam profundos desa­
cordos como, por exemplo, a res­
peito da autoridade magisterial. 
Com certa ·melancolia, Paulo VI 
chegou mesmo a observar que, 
por seu múnus na Igreja cató­
lica, êle se considera um dos 
maiores obstáculos à solução do 
problema ecumênico. 

Concluamos com uma observa­
ção que se liga ao debate amis-

. toso entre Barth e Küng e à re­
comendação de autocrítica feita 
pela teólogo protestante: Muitas 
vêzes se ouve dizer: "Vamos -dei­
xar de falar tanto sôbre teologia 
e empreendamos em conjunto 
coisas práticas". · Esta proposta 
tem geralmente duas motiva· 
ções; de UJ;O. lado, a .dificuldade 
para resolver as diferenças, cl,e 
outro, a minimização delas. Ora, 
o melhor meio de diminuir as 
dificuldades, sem minimizá·las 
levianamente, é chegar a uma . . 
legítima redução da importância 
desmerecidamente dada a certas 
p03Ícões teológicas, e isto através 
do diálogo, através das confron­
tações teológicas dentro do espi­
rito genuinamente ecumênico. 

Tal confrontação commn e o 
conseaüente autCJ-exame honesto, 
aconselhado pOr Karl Barth, de­
vem, conforme ·a sua convicção 
sincera, cónduzir as Igrejas cris­
tãs, na hora decidida pelo Espi­
rito Santo, ao encontro comum 
no ponto de origem que é Cristo. 
Dêste .modo, cada Igreja dará, no 
próprio meio, nova forma à men· 
sagem do mesmo Cristo Senhor!-

Padre Suitberto Mooy. ss. cc. 

27 



Vivendo nli histó­
ria e apoiaiuf".se 
nó totalidade da 
Revelacão, 

~ . . . 

a consciêrició 'dós 
fiéi,s vai compre­
en,dend,,; ,g(a'ças 
à fé, a prafundezÍI 
divina ' da pala­
vrcr hum a ',n ,a --

, , ' 

a p o ,s t ó 'I i c a -.. , 
• escrita. 

• 

• 

ESTANTE E "IVROS 

REVELAÇÃO ' E 
N erta obra, Revelar.ão e Teo­
logia, Edwar~ Schilleb~e:k .n!ú~ 
ne vários artIgos, conferencIas e 
verbetes de dicionários ' por êle 
publicados ' ou confeccionados 
durante um quarto dE' século. 

Em quatro partes sucessivas," 
Schillebeeekx desenvoJve os se­
guintes temas: a revelação e, sua 
tradição, a reflexão sôbre a re­
velação, a nossa maI).eira dI'! falar 
de Deus e nossos conceitos de 
fé, a renovação da ' teologia COD­

,temporânea . 

A revela~o e sua tradição 

. Resultante de palavras e acon­
tecimentos Salvl.ficos, ttlda a re­
\ ' elação do tempo ' anterior . a 
'Cristo, do ,tempo de Cristo e dos 
tempos apostólicos, esta. fixada ' 
na Sagrada Escritura . 

A éPoca apostólica relê na' fé" 
os escritos do Ant~go Testam~n­
to. Acolhe, escuta e vive as pia­
Ia"!Tas e acontecimentos.' da vida 
de Cristo - doutrina, morte" 'e 
ressurreição. Guiados pelo EsPí-

IA 
rito Santo, ·Os . apóstolos' . anun­
ciam, testemunham e interPre­
tam a' boa-noy'l. Dêsse nlodo, na 
Igreja primiti 'a dos apóstolos,! a 
revelação é. definiti.vam~nte re~ • . 
lizada ' e encerrada" Dai por di­
ante, esta rev~lação passa a 
constituir norma de tOda a vida 
ulterior da Igreja. . 

Toda~a; a ' s~vação não está 
guardada unicamente nv rn livro. 
Antes de tudo, acha-se na comu­
nidade viva orientáda para a 
realidade. A palavra divina 
transcende o sentido imediata­

'mente' anaHsável . das pulavras 
da Sagrada Escritura: E i.>or isso 
a Igreja Católica rejeita . todo 
exclusivismo: o éxclQsj.vismo d6 
princípio "só Escritura", o exçlu­
sivismo do princípio "só Tradi-: 
ção", O exclusivismo do princípio .. 
"só· Magistério". Assim, tradição 
orãl é ym .t~o pobre. Unilate- . 
ral. É a . consciência dos fiéis · 
apoiada na totalidade ' da. reyela­
ção e vivendo na história. é esta· 
consciência que vai pouco a pou­
co c.ompreend~ndo a profundeza . 
divina da· palavra lpimaria-apos­
tólica-escrita. Neste sentid9, o 

criStão 'não vive ex<;lusivamente· 
da . Escritura . . 

De fato, CristÔ fala-nos, a cada­
um de n6s pessoalril.ente, pelo 
testemunho do seu Espirito, me-. 
diante a graça da fé .. E todavia 
permanece verdade que. a tradi­
ção eclesial deve . referU'-se ... em 
q"ualquer época, à Igreja apostá­

·lica e às suas· escrituras . . 
'De f!ito. a Igreja t~da é sujei~ 

da tradição: a Igreja que cre, 
ora, ama e espera; a Igr.eja q~e 
ooebra ·os mistérios; a· .I~la 
cujos ministros e cujo povo se 
entregam ao· apostolado; a Igre­
ja que reflete sôbre sua fé" E : 
no entanto. é ao ·ministério·· que . 
compete a função de juiz.· Sem 
dúvida, o valor. apostólico de.Uma 
tradição deve ser exanlinado pela 
Igrejà tôda, mas Unicament~ . ao 
magistério compete julgar ma~ 
pel~vélmente, po.rquanto. êle ·tero 
a ' Escritura como norma . Por 
conseguinte, em última an'álise. 
é o CristO .qu~ explica 
mentalmente a . 
diante seu' ,Espírito; 
opera de maneira . 
ministério , 'E . 

,u. se no cará- . 
(ephapax). do mis­

salvacáo e- do · seu 
documento conjunto, a Sagrada 
Escritura, .' ' 

A dUerença entre a pregação 
dos apóstolos e ' a Pregação ulte­
riqr da Igreja (querigroa ou pro­
clim.~ção, mat til ion ou te..<:temu-



nho. didaqué ou ensino) resume· 
se no seguinte: a pregação dos 
apóstolos tem e.arãter único, pois 
forma a' revelação constitutiva, 
ao passo que a pregação ulterior 
da Igreja possui sua norma . d.e­
finitiva na pregação dos apósto­
los. A Igreja posterior haure os 
dados da fé na xealidade da Igre­
ja primitiva e, mediante seu Es­
pírito, continua a testemunhar o 
Cristo vitorioso. o Kyrios; 

Baseando-se no fato de que, 
em hebraico, o têrmo palavra in­
dica também acontecimento, _ a 
palavra quase chega a se identi­
ficar com a pessoa que fala e 
age, _ o autor desenvolve con­
siderações sôbre a- palavra como 
meio de salvação. sôbre sua S8-
cramentalidade, seu serviço nos 
sete sacramentos e, de modo par­
ticular, na celebração eucarística. 

Por fim, distinguida, na tradi­
ção da fê, a fase constitutiva 
apostólica da fase explicativa ul­
terior. vê-se que esta última nada 
acrescenta ao conteúdo da fé, 
mas apenas lhe esclarece as ri­
Quezas latentes. Esta distincão 
lip:a-se ao problema da imutabi­
lidade do dogma e da possibili­
dade de o reinterpretarmos no 
curso da história, no tempo e no 
espaço. 

~ refiexão da fé sõbre a 
revelação 

A fé reclama intrinsecamente 
a .teologia. Contudo, na adesão 
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da fé; a realidade da salvação 
não apresenta evidência intrinse­
ca.· E é a vontade que arrasta a 
razão a admitir a verdgde e a 
consentir nela. Quando o homem 
crê, a razão adere por motivos 

. extrínsecos, embora permaneça a 
tendência muito natural para 
ver. Aliás, os teólogos clássicos 
já indicavam essa tendência 
quandO falavaIl). na "fé Q.ue pro­
cura a inteligência". 

Além dêsse aspecto subjetivo, 
a adesão da fé, existe também o 
aspecto Objetivo, ou seja, o con­
teúdo da fé. Um e outro acham­
se intimamente ligados entre si. 
De um lado, o conteúdo da fé 

. apresenta-se rico de significado. 
De outro, êle não é absolutamen­
te incognoscível. E, por esta ra­
.zão constitui uma resposta ao 
problema da vida, como bem 
acentua a Gaadium et Spes. 

O Infinito revela-se no finito, 
mas não o aniquila e, por isso 
mesmo, é um apêlo à teologia, 
conduzindo as pessoas, conforme 
as circunstâncias, a dois tipos de 
reflexão: a espontânea, de todos 
os fiéis, e a sistemática, dos teó­
logos. 

A teologia, que é a ciência da 
fé e que toma a realidade reve­
lada como inteligível, apresenta 
duas t~ndências:·. uma que con­
sidera os dados concretos e a 
outra que estuda a essência, isto 
é, a· realidade intima daquilo que 
foi revelado. Fala-se, assim, em 
teologia positiva e teologia es­
peculativa. Ambas vêm a ser ou, 

pelo menos, devem ser duas fun­
ções co-essenciais de uma única 
ciência. Infelizmente, depois de 
Santo Tomás de Aquino, acen­
tuou-se de modo excessivo a teo­

.logia especulativa., produzindo-se 
indevidamente uma dicotomia 
entre ela E' a teologia positiva. 
Atuahnene, atendendo sempre 
aos sinais dos tempos, procura­
se corrigir essa falha mediante a 
volta às fontes da Sagrada Escri­
tura e da tradição. . 

O autor aborda o problema da 
.:Jnalogia do ser . e da analogia 
subseqüente da fé. O conheci­
mento natural não po~ui eviden­
temente nenhum. conceito próprio 
"!e Deus. É Deus que se revela 
de modo humano, abrindo ao 
nosso conhecimento novas pers­
pectivas. Indicamos Deus e o 
Verbo pelos têrmos Pai e Filho, 
mas êles não são pai nem filho 
de modo humano. No entanto, 
êsses têrmos ou conceitos apon­
tam-nos uma realidade divina. 
E não deixa de valer como co­
nhecimento o que assim. imper­
feitamente exprimimos. 

Existe, hoje em dia, acentuada 
tendência para uma ·teologia 
cristológica. E de fato a teologia 
especulativa deve ser essencial­
mente cristológica, o que vem a 
significar, em última análise, 
uma teologia teocêntrica, por­
quanto só podemos atingir o 
Deus vivo lá onde 11:1e se reve­
lou como tal, ou seja, em Jesus 
Cristo. E por isso também. a. teo­
logia não pode dizer nada de 
Deus sem partir da história da 
salvação, muito embora 11:le a. 
transcenda. 

A teologia parte do principio 
da verdade esclarecida · para a 
verdade esclarecer. E ne~e pro­
cesso descobrem-se as conexões. 
entre os mistérios da fé. Desde 
o século XVI, falá-se em conclu­
são teológica.. A conclusão teoló­
gica., em sentido estrito, é tirada 
de duas premissas, uma da fé, 
outra da razão. Mas o conheci­
mento humano só atinge o real 
se a experiência e o conceito es­
tiverem unidos. Unidos. e não 
comprometidos por fatôres sub­
jetivos. 

O sistema usado na teologia de 
deterniioada tendência não é o 
essencial. Essencial é a realida­
de que tem no sistema uma ex­
pressão. Uma expressão sempre 
deficiente. E que, justamente por 
isso, exige a renovação e o de­
senvolviinento dos conceitos da 
fé, de modo a se aprofundar a 
verdade e os conceitos crescerem 
por dentro. 

Preferindo a conceituação da 
fé já sancionada por um uso de 
séculos, a autoridade edesiástica 
não quer com isso, observa o au­
to·r, sufocar o progresso teológi~ 
co. Os teólogos são como antenas 
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o metafísica e o teó­
logo não · podem se 
servir de suas afirma­
cões contra as verda-· -
des parciais das ci-
. êndas positivas, pois 
seria dogmatismo re­
ligioso; nem os cien­
tistas podem preten­
der substituir, c o m 
suas afirmações, as 
verdades metafísicas 
e religiosas, pois se­
ria positivismo dog~ 

• • matlco. 

que tomam contato com o mun­
do moderno. Avançando por ca­
minhos novos e sem a proteção 
do magistério, a teologia viva 
está sempre antecipada de ' uma 
~tapa em relação à teologia ofi­
cial. Teólogos como Schille­
beeckx são. pois, homens cora­
josos que merecem o nosso 
aplauso. 

Mas, qual é a tarefa dos teó­
logos na Igreja? t:les devem in­
formar o magistério sôbre os re­
sultados de seus estudos bíblicos 
e patrísticos. Devem apresentar 
à Igrej a docente os resultados de 
suas pesquisas sôbre a tradição. 
Em contrapartida, a Igreja do­
cente deve procurar manter-se 
atualizada com respeito à proble­
mática contemporânea e não se 
deixar prender a uma só corren­
te teológica. 

Sem exegese e sem teologia bí­
blica, a teologia dogmática é sim­
plesmente impossível. pois a Sa­
grada Escritura é a norma in­
tangível de tôda a atividade teo­
lógica. Por outro lado, ninguém 
pode se contentar em ouvir ape­
nas a Bíblia e a tradição. É ne­
cessário escutar a palavra de 
Deus hoje. Prestar atenção à 
vida e ao pensamento da Igreja 
através de tôda a história. 

A Sagrada Escritura não con­
tém fórmulas dogmáticas, mas o 
sensus plenior tem certamente 
relação íntima com o desenvol­
vimento do dogma . E já que a 
palavra divina se tornou um li­
vro humano, ela exige, como 
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qualquer outro livro, o método 
histórico, filológico e literário. :t 
o que observa a encícUca Divino 
Amante Spirltu. Os dogmas são 
explicitações daquilo que já es­
tava presente (de modo 'vago e 
implícito) na consciência. dos 

.' .apóstolos e na vida da Igreja pri-
-mitiva. 

Depois de mencionar o lugar 
dos Padres da Igreja na teologia, 
o autor discorre ' sôbre os símbo­
los de fé da Igreja primitiva e 
sôbre as fórmulas conciliares. 
Em seguid~ enaltece o papel da 
liturgia, manifestação típica e 
mais autêntica da unanimidade 
de fé da Igreja tôda, fiéis e hie­
rarquia. A liturgia, porta~ora de. 
valores dogmáti-cos, conforme ó 
adágio lex orandi. lex credendi, 
é a expressão da tradiçãO' viva, 
sendo .a oração litúrgica o dog­
ma vivido. 

Esta segunda parte da obra 
termina com um estudo interes­
sante sôbre a Alta . Escolâstica. 

A nossa maneira de ralar de 
Deus e os: nossos conceitos de ré 

Para a tendência fenomenoló­
gica, a realidade não tem signi­
ficação autônoma. Para o realis­
mo moderado da Escolástica, ao 
contrário, a realidade goza de 
wn caráter absoluto, indepen­
dentemente do pensamento hu­
mano. Alguns teólogos católicos, 
como St. Strasser e De Petter, 

buscando concjJjar as duas ten­
dências, afirmam que, exatamen­
te por causa' dêsse caráter abso­
luta, a realidade é o fundo ines­
gotável de todos os significados 
humanos. O fundo ontológico 
fica imutável, mas a sua inter­
pretação, feita pelo homem, cres­
ce .e evolui. E portanto cresce e 
evolui também a posse da ver­
dade. 

A verdade não muda. A ver· 
dade de ontem não se tornará o. 
êrro de manhã. O que muda é o 
nosso ponto de vista sôb:ce a rea­
lidade. E é através desta multi­
plicidade de enfoques que o 
nosso conh~imento vai crescen­
do. Com efeito, o mundo e as 
verdades humanas apresentam ' 
múltiplas dimensões: E assim, o 
metafísico e o teólogo não po­
dem se servir de suas afirmações 
contra as verdades parciais das 
ciências positivas, pois seria dog­
matismo religioso; nem os cien­
tistas podem pretender substi­
tuir, com suas afirmações, as 
verdades metafísicas e religio­
sas, pois seria positivismO dO&,-

. mátlco. . 

O modernismo reagiu contra a 
escolástica tradicional depois de 
Duns Scoto, cuja doutrina ,atri­
buía ao car~ter abstrato dos 

. conceitos a possibilidade de sua 
aplicação à realidade divina 
transcendente. O modernismo 
errou afirmando que os concei­
tos e as expressões da fé não 
passam de expressões simbólicas" 



, 

condicionadas pela ,situação cul­
tural histórica e, por isso mes­
mo, suscetíveis de mudança. 

Os modernistas levantaram um 
problema real, mas não o soube­
ram resolver: a distinção entre 
a verdade em si mesma e a ver­
dade possuída pelo espírito hu­
mano em contínua evolução e 
perfectibilidade. 

Entre as opiniões emitidas pe­
los vários representantes da teo­
lOgia nova OU .3 renovar, Schille­
beecltx inclina-se mais para a 
opinião que toma o conceito 
como "3 expressão limitada de 
um conhecimento da realidade 
náa expressa em si mesma im­
plícita e pré-conceitual". • 

Os conceitos tendem para uma 
expressão plena sem o consegui­
rem. No entanto, mesmo inade­
quados e não tendo em si e por 
si mesmos, enquanto abstratos, 
valor de realidade, possuem um 
valor · de realidade inadequada, 
porque oferecem uma direção e 
uni impulso que nos levam para 
a cealidade. O autor cita como 
exlm1plos os conceitos de bonda­
de, paternidade e filiação. Em­
bora possamos aplicá-los a Deus, 
não chegamos, com isso, a uma 
representação própria. Mistério 
e compreensão andam, aqui, de 
mãos dadas. 

Assim é que o autor aborda o 
problema da reinterpntação do 
dogma O dogma traduz a reali­
dade do conteúdo revelado. Não 
se trata, pois, do conceito e sim 

da realidade salvifica. Os con­
ceitos de fé são esta realidade 
enquanto conhecida segundo o 
modo do nosso conhecimento hu­
mano e, neste sentido, o elemen­
to conceitual da definição dog­
mática também pertence ao 
objeto de ' fé. Com a restrição, 
evidentemente, de o assentimen­
to da fé não parar no conceito 
e, sim, na realidade do Deus que 
se revela. O dogma esclarece 
perante a razão, o aspecto inte­
ligível do mistério. E se, de um 
lado, a verdade absoluta jamais 
pode ser formulada em tôda a 
sua pureza, de outro, só pOde ser 
percebida mediante os conceitos. 
Por esta razão, não é possível 
que o elemento absoluto e o ele­
~e?to relativo. do dogma sejam. 
mtldamente dlSSOCiados um do 
outro. A experiência da té recla­
ma P?~ c~:mceitos humanos. E a 
experletlCla humana, por sua vez, 
ate mesmo certos dados das 
ciências exatas, podem contribuir 
para depurar nossas representa­
ções dogmáticas. Ora, isto expli­
ca como ~ algumas fórmulas 
dogmáticas existam. representa­
ções que com uma simples mu­
dança de tempO : ou de circuns­
tâncias podem ser abandonadas. 

A reinterpretação do dogma é 
válida quando se chega a uma 
maneira mais matizada dos con­
ceitos que exprimem autêntica­
mente a realidade salvífica, subs­
tituindo-se antigos conceitos físi­
cos Por categorias existenciais. 

No resto da terceira parte, o 
autor discorre longamente sô­
bre o aspecto não conceitual 
do nosso conhecimento de Deus 
segundo Santo Tomás e alguns 
teólogos modernos: o instinctus 
fidei, ou seja, a fé e o impulso 
que levam o homem a crer den­
tro da liberdade, liberdade essa 
que também possibilita a não 
aceitação. 

Interessante é a seguinte ob­
servação: "Erradamente alguns 
pensam que, quando certo pensa­
mento de um teólogo se acha 
contestado sôbre um ou outro 
ponto, ipso facto é posta em 
causa sua ortodoxia". 

O autor termina a terceira 
parte com uma alusão laudatória 
a Santo Tomás de Aquino e com 
uma crítica a certos tomistas in­
tegristas: "Santo Tomás ainda 
constitui uma fonte inexaurível 
que inspira a solução de proble­
mas atuaUssimos. Entretanto, é 
claro que êle nunca será esta 
fonte de inspiração para aquêle 
que, indiferente à ~riência 
existencial moderna, indiferente 
à análise feita pelos filósofos 
contemporâneos, se fecha num 
quarto, mesmo que seja com a 
obra tôda do Aquinate". 

A renovacão da toologia 
contemporânea 

Nossa éPoca evolui ràpida­
mente. Em primeiro lugar, ela 
volta as costas ao pensamento 
puramente conceitual. A teologia 
é a própria fé vivida por um es­
pírito que pensa. Ora, êste pen­
samento não pode parar. A cul­
tura profana e seu progresso 
sempre têm' contribuido enorme­
mente para a renovação na teo­
logia. Mas, neste ponto, exist~m 
dois perigos: o da oposição sis­
temática a todo o desenvolvi­
mento teológico e a adesão a · 
priori às novas tendências com o 
risco de comprometer a teologia 
e a ortodoxia. 

O problema ou os problemas 
apresentados hoje são os seguin. 
tes: deve a teologia proceder de 
modo metafísico e abstráto ou 
de modo concreto, vinculada à 
história da salvação? devemos 
encarar tudo de modo' cristocên­
trico ou teocêntrico, a partir de 
Cristo ou a partir de Deus? 

O objeto da teologia é o Deus 
revelado, mas o conteúdo obje­
tivo só nos é dado mediante a 
teofania da história da salvação. 

A teologia deve ser teocêntri­
ca e cristológica; deve ~r posi· 
tiva e especulativa. De um lado, 
a teologia querigmática autôno. 
ma, desvinculada do rigor cien­
tífico, é radicalmente incapaz, 
por falta de um esclarecimento 
da fé, de assegurai' uma prega-

.31 



ção dogmática que seja rica de 
conteúdo. ~ outro, a dimensão 
conceitual desligada da experiên­
cia não tem valor algum para 
apreender a realidade. A teolo­
gia puramente conceitual, aos 
poucos, afasta-se da realidade da 
revelação e, ·com o correr dos 
tempos, càva uma fossa entre ela 

. e a fé. O que está superado hoje 
em dia é o dualismo, a dicoto­
mia entre o espiritual e o cor­
poral: o homem é espiritual até 
na corporeidade e todo o com­
portamento humano, mesmo o 
mais elevado na ordem espiritual 
e religiosa, traz o sêlo da corpo-
reidade terrestre " . 

Sôbre o mistério de Cristo e 
da Santíssima Trindade, o autor 
observa que Cristo não é uma 
pessoa humana ao lado de uma 
pessoa divina. Nem por isso, 
entretanto, se deve despersona­
lizar a sua humanidade.: Ceríos 
manuais falam até da natureza 
impessoal de Cristo. Pretendem 
ser orlodoxíssimos e, no entanto, 
se enganam. Embora Cristo não 
seja pessoa hilmana e . sim divi­
na, deve-se ·considerar a huma­

. nidade de Cristo de .modo perso­
nalista: êle tem existência pes­
soal sob um modo humano. O 
próprio Filho de Deus é pessoal­
mente homem e o h omem-Jesus 
é pessoalmente o Filho de Deus. 

As novas concepções antropo­
lóe;.cas, .üúelizmente. provocaram 
certos dp.svios. com preiuizo da 
reta noção da transcen~cia do 
esnfrito. Alguns exageram a con­
clicão humana do próol"io Cristo, 
eSQuecendo-se do caráter miste­
rioso e llnoenetrável do homem­
Jesus. cheio de graca . Deus de 
um modo . humano. Houve uma 
preferência pela "DOsicáo mais 
humanizante da Escola de An­
tioouia, em detrimento. às vêzes, 
daauela narte de verdade conti­
da na crh:t.olollia mais mística 
da Escola ri", Al~.xandria. 

A magnífica obra de Schille­
beeckx ressente-se, na sua com­
posição, de uma rigida unidade 
de conjuntO. Retomam-se, por 
isso, vários assuntos em diversos 
lugares, o que, de outro lado, 
traz a vantagem da comnlemen­
tacão , e da . consideração sob 
prismas diferentes. 

No último artigo o autor frisa 
O caráter ecumênico da dogmá­
tica atual que vem reconhecendo 
as parcelas de verdade contidas . 
nas outras Igrejas. Verdades 
mais ou menos esauecidas e pos­
tas em segundo plano pela nossa 
teologia. O autor procura tam­
bém estimular a nossa Igreja 
Católica e os nossos teólogos a 
promoverem a remodelação das 
formas e estruturas aue ainda 
f' J:;tJio dificultando o verdadeiro 
diálop:o com os 'cristãos separados 
de nós. ,. ~ 

Padre Suitberto Mooy. ss. cc. 
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